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RESUMO 

 

Foram investigados os vestígios malacológicos de 578 sítios arqueológicos do litoral 

centro-meridional brasileiro a partir de uma revisão da literatura (460 sítios), triagem de 

material arqueológico depositado em reservas técnicas (111 sítios), observações in situ 

(4 sítios) e escavações (3 sítios). Os dados obtidos permitiram a construção de um 

inventário de referência dos moluscos marinhos do Holoceno de uma região que 

compreende mais de 2000 km da costa brasileira. A análise descritiva dos resultados 

consistiu em riqueza de espécies, distribuição biogeográfica e guildas alimentares. 

Foram identificados 181 táxons, 90 de bivalves e 91 de gastrópodes. Anomalocardia 

brasiliana (73,9%), Lucina pectinata (40%), Crassostrea rhizophorae (25,4%), Mytella 

guyanensis (21,8%), Trachycardium muricatum (17,3%) e Anadara notabilis (11,4%) 

foram as espécies mais freqüentes de bivalves. Stramonita haemastoma (22,3 %), 

Nassarius vibex (14,5%), Strombus pugilis (13%), Bulla striata (11,4%), Cerithium 

atratum (11,2%) e Cymatium parthenopeum parthenopeum (10,2%) foram as espécies 

mais freqüentes de gastrópodes. Tanto os bivalves quanto os gastrópodes mostraram-se 

originários, preferencialmente, de águas mais quentes (54% oriundos das Províncias 

Tropical e/ou Paulista). A maioria dos bivalves identificados eram suspensívoros e os 

gastrópodes, carnívoros. Com base nos resultados obtidos dos vestígios malacológicos 

investigados, não foi possível confirmar o registro da espécie Perna perna. Se avaliados 

independentemente, os dados recuperados indicam pouca ou nenhuma evolução dos 

padrões de composição, riqueza, distribuição e complexidade funcional da 

biodiversidade de moluscos. Contudo, se os dados são avaliados entre sítios que 

representam uma diferença de 2000 anos no tempo, os resultados sugerem uma 

mudança nos padrões de biodiversidade, no sentido de uma redução do número de 

famílias, espécies e complexidade funcional. Esta mudança de padrão de biodiversidade 

pode refletir tanto mudanças ambientais quanto mudanças culturais. Um exemplo 

notável desta evolução é o caso do bivalve Perna perna, uma bioinvasão que se deu 

após a colonização européia e, muito provavelmente, a partir do século XVI, com o 

tráfico negreiro. A listagem apresentada pode ser útil como inventário de referência para 

pesquisas relacionadas com invasões biológicas, biogeografia, conservação e manejo. 
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ABSTRACT 

 

A total of 578 archaeological sites were investigated along more than 2000 km of the 

Brazilian coast. Data on malacological remains were obtained based on a literatures 

review (460 sites), the archeological material deposited in collections (111 sites), in situ 

observations (4 sites) and excavations (3 sites). A reference inventory of Holocene 

marine mollusks was build and analyzed by means of species richness, biogeography 

distribution and alimentary guilds. A total of 181 taxa were identified, 90 of them 

bivalves and 91 gastropods. Anomalocardia brasiliana (73,9%), Lucina pectinata 

(40%), Crassostrea rhizophorae (25,4%), Mytella guyanensis (21,8%), Trachycardium 

muricatum (17,3%) and Anadara notabilis (11,4%) were the most frequent bivalves 

species. Stramonita haemastoma (22,3%), Nassarius vibex (14,5%), Strombus pugilis 

(13%), Bulla striata (11,4%), Cerithium atratum (11,2%) and Cymatium parthenopeum 

parthenopeum (10,2%) were the most frequent gastropods species. Both bivalves and 

gastropods were preferentially inhabitants of warmer waters (54% inhabitants from 

Tropical and/or Paulista provinces). Most of the bivalves were suspensivorous and most 

of the gastropods carnivorous. Based on the investigated malacological remains was not 

possible to confirm the presence of Perna perna in the prehistoric registers. Data show 

little evidence of evolution in the composition, richness, and biodiversity distribution 

patterns of mollusks in the Brazilian coast if they are analyzed independently of a time 

scaling. However, if data are compared between sites separated 2000 years in time, 

results suggest an evolution of patterns of biodiversity measured as number of species, 

families and functional complexity. It is possible to note a slightly reduction in diversity 

in more recent sites. This inferred evolution could be determined both by cultural and/or 

environmental changes along time. A very interesting example of evolution in species 

composition is the case of the bivalves Perna perna. This species can be considered 

now a bioinvader which reached Brazilian coast after European colonization, probably 

during the slave trade in XVI century. The list presented may be useful as a reference 

inventory for research pertaining to biological invasions, biogeography, conservation 

and management. 
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1. INTRODUÇÃO: SAMBAQUI, UM BAÚ DE PRECIOSAS INFORMAÇÕES
1
 

A biodiversidade no Brasil é, sem dúvida, subestimada. Entretanto, pesquisas 

voltadas para o conhecimento das espécies que compõem os ecossistemas vêm 

recebendo um notável impulso. Estudos nesta linha são especialmente importantes 

devido à velocidade com que os ambientes vêm sendo destruídos ou alterados. Desta 

forma, para se conhecer a biodiversidade de uma região e tentar explicar a distribuição 

das populações de uma espécie em continentes e oceanos, é necessário estar de posse do 

inventário das espécies, que deve incluir não só um inventário dos seres vivos, mas, 

também, um inventário dos fósseis da região estudada (Furon, 1969; Lewinsohn & 

Prado, 2005). 

Nesse sentido, o estudo das populações pré-históricas tem contribuído tanto para 

a compreensão da evolução do homem através dos tempos - desde os primeiros registros 

da ocupação humana nos continentes até as primeiras manifestações de urbanismo - 

quanto para o conhecimento da fauna e flora da época, possibilitando a reconstituição 

do paleoambiente (Beltrão, 1978). 

As populações humanas que ocuparam o litoral brasileiro no período de 8.000 a 

2.000 anos A.P.
2
, se voltavam a explorar o ambiente marinho, vivendo principalmente 

da pesca e da coleta de moluscos, embora também caçassem e coletassem diferentes 

produtos vegetais (Lima, 1991, 2000; Gaspar, 2000; Scheel-Ybert, 2000). Esses 

pescadores, coletores e caçadores deixaram como principal testemunho de sua 

existência um tipo de sítio arqueológico denominado sambaqui. Trata-se de uma 

                                                
1
 Versão modificada do artigo: SOUZA, R.C.C.L.; SILVA, E.P. & FERNANDES, F.C. 2005. 

Sambaqui: baú de preciosas informações. Ciência Hoje, 36: 72-74. 
2
 A.P. significa “antes do presente” que por convenção é 1950. Trata-se de uma menção à 

descoberta da técnica de datação do Carbono 14 que se deu em 1952 (Gaspar, 2000). 
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acumulação artificial formada basicamente de conchas de moluscos, ossos e carapaças 

de crustáceos, além de material lítico, sedimentos, vestígios da vida cotidiana e de 

rituais funerários (Prous, 1991). 

Esses grandes montes cônicos foram construídos em planícies e encostas, em 

substratos arenosos ou rochosos, sempre em locais bastante favoráveis à captação 

alimentar, isto é, próximos a grandes corpos de água, por exemplo, enseadas, baías, 

lagunas, restingas e manguezais, contato entre o ambiente marítimo e terrestre, entre a 

água salgada e doce. Esses ambientes apresentam grande produtividade biótica, o que 

lhes confere uma alta densidade e diversidade de formas de vida (Gaspar, 1991; 

Tenório, 1996; Lima, 2000). 

Os sambaquis estão distribuídos ao longo de quase toda a costa brasileira, do Rio 

Grande do Sul até a Baía de Todos os Santos na Bahia. Na costa nordeste eles 

praticamente desaparecem, voltando a ocorrer apenas no litoral do Maranhão e do Pará 

(Lima, 1991, 2000). Porém, nas regiões Norte e Nordeste os estudos ainda são 

incipientes e pesquisas sistemáticas restringem-se ao litoral sudeste-sul do Brasil 

(Gaspar, 2000). 

Embora não sejam os vestígios mais antigos da pré-história brasileira, pois os 

testemunhos mais remotos até agora encontrados estão nos abrigos sob rochas e terraços 

fluviais no interior, os sambaquis são excelentes documentos que permitem recuperar 

informações sobre os homens e a natureza de alguns milênios atrás e, assim, conhecer o 

processo de transformação cultural vivido por comunidades pré-históricas costeiras e 

estabelecer correlações com a evolução do ambiente (Kneip, 1987). 
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1.1 – Evolução da biodiversidade 

Os sambaquis contêm conjuntos de organismos representativos da fauna 

existente à época em que se formaram o que torna possível a recuperação de 

informações sobre a biodiversidade do passado (Mendonça de Souza, 1981). Por terem 

sido construídos fundamentalmente por conchas de moluscos, os sambaquis podem 

fornecer dados a respeito dos bivalves e gastrópodes que foram coletados por longos 

períodos de tempo nas áreas próximas aos sítios. Assim, conhecendo a composição 

malacológica do passado é possível estabelecer comparações com os dias atuais e fazer 

uma abordagem abrangente da questão da biodiversidade. 

O Capítulo 1 desta tese apresenta a pesquisa realizada no Sambaqui da Tarioba 

(Rio das Ostras-RJ), onde o estudo da malacofauna da pré-história forneceu dados 

ecológicos e biogeográficos que puderam ser comparados com os dados atuais de outros 

trabalhos realizados no Brasil. Este tipo de pesquisa pode ter um caráter pontual ou, 

então, visar uma abordagem mais abrangente da biodiversidade. Para isso é necessário 

analisar a composição malacológica de diversos sítios arqueológicos que estejam 

distribuídos em uma área geográfica maior. Nesse caso, inventários das espécies 

encontradas no passado, bem como levantamentos atuais são de suma importância, pois 

só a partir dessas informações é possível fazer correlações do ambiente do passado com 

os dias atuais. 

No Capítulo 2 é apresentado o primeiro inventário de moluscos bivalves e 

gastrópodes de sítios arqueológicos holocênicos localizados no litoral do estado do Rio 

de Janeiro. Este trabalho constitui uma contribuição à construção de um inventário de 

referência que informe aos estudos interessados na definição da condição prístina dos 

ambientes, dando suporte, desta forma, às pesquisas que visam à construção de cenários 
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da biodiversidade, que são fundamentais para embasar as estratégias de manejo e 

conservação e, também, na definição da condição nativa das espécies, tão importante 

para o problema da bioinvasão (Di Castri, 1989; Fürsich, 1995; Pearson & Dawson, 

2003; Didham et al., 2005; Araújo & Rahbek, 2006; Scheel-Ybert et al., 2006; Willis & 

Birks, 2006; Lindbladh et al., 2007; Froyd & Willis, 2008). 

Como ainda são poucas as informações a respeito da história dos ecossistemas, 

muitas espécies podem ter tido sua área de distribuição ampliada ou reduzida, ou 

mesmo parte da sua composição alterada. Mais que isto, como produto da atividade 

humana no Holoceno recente, determinadas espécies podem ter sido introduzidas ou ter 

tido seus estoques exauridos pela exploração (Keegan et al., 2003; Amesbury, 2007). O 

Capítulo 3 apresenta um estudo sobre a biodiversidade de moluscos bivalves e 

gastrópodes do Holoceno no litoral sudeste-sul do Brasil. Neste capítulo a discussão 

inaugurada no Capítulo 2 é ampliada, visando contribuir para minimizar essa lacuna do 

conhecimento. 

No Capítulo 4 é investigada a ocorrência do mexilhão Perna perna (Linnaeus, 

1758) nos vestígios malacológicos de sambaqui. O objetivo foi testar a hipótese de que 

esta espécie não estava presente na costa brasileira à época em que os sítios 

arqueológicos litorâneos foram construídos (Lima et al., 1986; Lima, 1991) e que seria, 

portanto, um caso de bioinvasão (Souza et al., 2003, 2004). 

Neste ponto, faz-se necessária uma reflexão sobre os caminhos que serão 

percorridos de agora em diante no que diz respeito ao conhecimento da condição 

pristina e à preservação da integridade do ambiente em que vivemos e que pouco 

conhecemos. Pode-se sonhar que, no futuro, seja construída uma síntese de diversos 

campos de investigação científica voltada para o conhecimento da nossa origem, da 
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nossa fauna e flora. Só assim teremos condição de conhecer e, conseqüentemente, 

preservar o patrimônio cultural e, principalmente, a biodiversidade. É neste sentido, 

tentando assumir, no presente, responsabilidade com o passado a ser preservado (o 

Anexo II oferece uma compilação e sistematização de dados sobre os sítios 

arqueológicos da costa sudeste-sul brasileira que tinham algum tipo de referência a 

fauna malacológica) e com o futuro a ser desvendado (o Anexo I se organiza como um 

manual que facilite a identificação da fauna malacológica de sítios arqueológicos) que 

os Anexos I e II desta tese foram construídos. 
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1.2 – Objetivos e Hipóteses de trabalho 

Esta tese se propôs a investigar a malacofauna de sambaquis na faixa de 

distribuição atual do mexilhão P. perna na costa brasileira, ou seja, uma extensão 

geográfica de mais de 2000 km que vai do Espírito Santo ao Rio Grande do Sul. Esta 

análise permitiu a criação de uma lista de espécies de bivalves e gastrópodes que 

estavam presentes na pré-história. Essas informações foram comparadas com os dados 

atuais de biogeografia das espécies e com os levantamentos de campanhas recentemente 

realizadas na costa brasileira. Além disso, foi possível conferir a presença da espécie P. 

perna nos sambaquis estudados e, portanto, seu status como espécie nativa ou 

bioinvasora. 

As hipóteses conservadoras de que não houve alteração na composição de 

espécies, bem como no padrão de distribuição destas espécies entre o Holoceno e o 

presente e, também, que a espécie P. perna estava presente nesta época, afirmando, 

portanto, sua condição de nativa do litoral brasileiro, foram as hipóteses nulas que 

nortearam esta tese. 

Em resumo, portanto, foi objetivo geral desta tese: Avaliar a evolução da 

biodiversidade de moluscos bivalves e gastrópodes do litoral sudeste-sul brasileiro. 

Como objetivos específicos podem ser enumerados: 

a) Investigar a malacofauna de sambaquis na faixa de distribuição atual do mexilhão P. 

perna na costa brasileira; 

b) Produzir uma lista das espécies de moluscos marinhos presentes nos sambaquis da 

costa sudeste-sul brasileira; 

c) Comparar os resultados obtidos com os dados atuais de biogeografia destas 

espécies; 
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d) Conferir a presença da espécie Perna perna e a representatividade de Pinctada 

imbricata nos sítios arqueológicos. 



 

 

 

 

 

 

 

 

                                                    Material e Métodos 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 - Sítios arqueológicos litorâneos do tipo sambaqui 

Todos os dados desta tese são provenientes de sítios arqueológicos litorâneos do 

tipo sambaqui. O levantamento desses sítios foi feito a partir do site oficial do IPHAN, 

que mantém um registro dos sítios arqueológicos brasileiros. Inicialmente foram 

investigados os sítios referentes aos seis estados que compõem a região sudeste e sul, 

totalizando 6.938 sítios. Destes, foram selecionados 5.013 sítios correspondentes ao 

período pré-colonial e, a partir da localização de cada município, foi possível listar os 

1.327 sítios do litoral. De posse do nome desses sítios, buscou-se informações 

bibliográficas a respeito dos sítios que apresentavam alguma citação malacológica, 

reduzindo-se o número de sítios para 382. Neste levantamento foi possível encontrar 

dados referentes a outros 196 sítios que não estavam registrados no IPHAN, mas que 

também foram incluídos neste estudo. Portanto, nesta pesquisa, foram inventariados 578 

sítios arqueológicos pré-coloniais litorâneos, desde o estado do Espírito Santo até o Rio 

Grande do Sul, que apresentavam dados da composição da fauna malacológica (Tabela 

1). 

 

2.2 - Fauna malacológica proveniente de sítios litorâneos 

A metodologia de trabalho adotada para a obtenção de informações a respeito da 

fauna malacológica presente nos sítios arqueológicos e, portanto, existente na costa 

sudeste-sul brasileira antes da chegada do colonizador europeu consistiu em: (1) revisão 

da literatura sobre os 578 sítios arqueológicos litorâneos inventariados; (2) visita às 

instituições de guarda de coleções arqueológicas provenientes destes sítios e análise das 

suas amostras malacológicas; (3) observação in situ de sítios arqueológicos e (4) 
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participação em escavações arqueológicas de sítios litorâneos do estado do Rio de 

Janeiro. As diferentes origens dos dados malacológicos produzidos para os 578 sítios 

inventariados encontra-se discriminada na Tabela 2. 

Os dados malacológicos de 460 sítios foram obtidos apenas de bibliografia, o 

que corresponde a 79,6% de todos os sítios investigados. Os dados obtidos a partir da 

triagem de material arqueológico depositado em reservas técnicas de instituições de 

guarda correspondem a 19,1%. Neste caso, a atividade de triagem possibilitou que: a) os 

dados fossem conferidos, ou seja, existia publicação sobre o sítio que apresentava uma 

lista malacológica completa e esta pôde ser conferida pela triagem do material; b) 

houvesse inclusão de dados. Neste caso, além de conferidos os dados publicados, foram 

incluídas na listagem malacológica do sítio algumas espécies que estavam presentes no 

registro arqueológico analisado e c) fossem produzidos os primeiros dados 

malacológicos para o sítio, casos em que não havia dados publicados ou a publicação 

existente não continha uma lista de espécies e, portanto, os dados malacológicos foram 

produzidos. Foram obtidos, ainda, dados referentes à observação in situ de 4 sítios e 

dados referentes a escavação de outros três. A seguir é definida a metodologia de 

trabalho que foi aplicada em cada um destes casos. 
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Tabela 1. Sítios arqueológicos registrados no site do IPHAN. * sítios que continham 

alguma citação malacológica. ** sem citação no site do IPHAN, mas com dados 

malacológicos oriundos de bibliografia, comunicação pessoal com pesquisadores, 

triagem ou observação dos vestígios expostos no sítio. 

 

SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS REGISTRADOS NO 

SITE DO IPHAN (Último acesso: 21/07/2009) 
SITIOS PRÉ-

COLONIAIS 

LITORÂNEOS 

FICHADOS* 

Estado 
Sítios 

Arqueológicos 

Sítios 

Arqueológicos 

Pré-coloniais 

Sitios 

Arqueológicos 

Pré-coloniais 

Litorâneos 
IPHAN Extra** Total 

ES 208 64 11 2 4 6 

RJ 615 217 195 145 5 150 

SP 1.026 249 73 73 0 73 

PR 1.042 923 72 72 126 198 

SC 1.198 1.099 472 89 38 127 

RS 2.849 2.461 504 1 23 24 

TOTAL 6.938 5.013 1.327 382 196 578 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2. Origem dos dados produzidos para os sítios arqueológicos investigados. 

 

ORIGEM DOS DADOS N % 

Bibliografia 460 79,6 

Triagem 

Dados conferidos 36 6,2 

Inclusão de dados 58 10,0 

Dados novos 17 2,9 

Observação in situ 4 0,7 

Escavação 3 0,5 

TOTAL 578 100 
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2.2.1 - Revisão da literatura sobre sítios arqueológicos litorâneos 

Foi realizado um levantamento bibliográfico em bibliotecas com acervo sobre a 

arqueologia de sítios litorâneos da costa sudeste-sul brasileira, bem como nas 

bibliotecas das instituições que tiveram suas coleções inspecionadas. Uma listagem das 

instituições visitadas e um resumo das atividades realizadas em cada uma delas está 

exposto na Tabela 3. 

 

2.2.2 - Coleções arqueológicas de sítios litorâneos 

Distribuídas entre o Espírito Santo e o Rio Grande do Sul encontram-se 

disponíveis para análise materiais arqueológicos provenientes de diversos sítios 

litorâneos. Os vestígios desses sítios estão armazenados em reservas técnicas e 

consistem em restos faunísticos (conchas, ossos, dentes, entre outros), artefatos, 

amostras de sedimentos, carvões, etc. Para os propósitos desta tese, coleções 

arqueológicas de sítios litorâneos do Espírito Santo até Santa Catarina, depositadas em 

instituições de ensino, pesquisa e museus foram visitadas e trabalhadas (ver Tabela 3). 

No processo de análise da fauna malacológica proveniente desses sítios foram 

adotados os seguintes procedimentos: a) triagem das conchas de bivalves e gastrópodes; 

b) higienização das conchas do com o auxílio de um pincel; c) nos casos de muito 

sedimento aderido às conchas, estas foram lavadas de modo a facilitar a observação. No 

caso das conchas de bivalves ainda fechadas, o sedimento em seu interior foi preservado 

para outros tipos de estudo. Após a identificação, as conchas foram ensacadas, 

etiquetadas e devolvidas às embalagens de origem. Na Tabela 4 encontram-se detalhes 

de todos os sítios arqueológicos que tiveram o seu material malacológico triado.  
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Tabela 3. Instituições e sítios arqueológicos visitados e atividades desenvolvidas. 

UF MUNICÍPIO LOCAIS ATIVIDADES 

ES 

Vitória 

IPHAN – 21ª 

Superintendência 

Regional 

Levantamento bibliográfico, observação do material 

depositado na reserva técnica, triagem, identificação e 

listagem da fauna malacológica procedente de 2 
sambaquis.  

Serra 

Sambaqui do Morro Visita ao Condomínio Alphaville Jacuhy em 

companhia do professor Celso Perota (UFES) para 
observação dos sambaquis (o material referente a estes 

sítios foi triado no IAB). 

Sambaqui Jacuí 

Sambaqui da Torre 

RJ 

Rio das 

Ostras 

 

Museu do 

Sambaqui da 

Tarioba 

Identificação e listagem do material conchífero que se 

encontra depositado na reserva técnica e que foi 
coletado na primeira etapa da escavação do sítio (parte 

do material deste sítio foi triado no IAB).  

Sambaqui da 
Tarioba 

Participação da segunda etapa de escavação do sítio 

acompanhando a equipe do Instituto de Arqueologia 
Brasileira. Triagem, identificação e listagem dos 

bivalves e gastrópodes. 

Cabo Frio 

Sambaqui Novo 

Portinho 

Observação, identificação e listagem da fauna 
malacológica exposta na camada superficial e na terra 

revolvida do sítio destruído pelas obras de loteamento 

Novo Portinho. 

Sambaqui do Forte 
Visita aos locais dos sítios que serviam de área de 
captação de recursos alimentares. 

Sambaqui Duna 

Boa Vista 

Arraial do 

Cabo 

Sítio da Ilha de 

Cabo Frio 

Observação do sítio, identificação e listagem da fauna 

malacológica exposta na camada superficial do sítio 
sobre dunas. 

Sambaqui 

USIMINAS 

Participação na escavação do sambaqui 

acompanhando a equipe da Dra. Maria Cristina 

Tenório (MN/UFRJ). Triagem, identificação e 
listagem da fauna malacológica (o material referente a 

este sítio depositado no MN também foi triado). 

Saquarema 

 

Sambaqui da 
Beirada Visita aos sítios. 

Sambaqui Manitiba 

Itaboraí 
Sambaqui do 

Sampaio I 

Participação na escavação realizada pelo Programa de 
Resgate Arqueológico do Complexo Petroquímico do 

Rio de Janeiro (COMPERJ) acompanhando a equipe 

da Dra. Maria Dulce Gaspar (MN/UFRJ). Triagem, 

identificação e listagem dos bivalves e gastrópodes. 

Niterói 

Museu 

Arqueológico de 

Itaipu 

Levantamento bibliográfico e identificação e 

organização das espécies de bivalves e gastrópodes 

que estão na vitrine de exposição. 

Rio de 
Janeiro 

Museu Nacional 

UFRJ 

Levantamento bibliográfico, observação do material 
depositado na reserva técnica, triagem, identificação e 

listagem do material malacológico proveniente de 39 

sítios do estado do Rio de Janeiro e 3 sítios de Santa 
Catarina (Os sambaquis Telégrafo e Zé Espinho têm 

material depositado tanto no MN quanto no IAB) . 
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- continuação da Tabela 3-  

 

 

UF MUNICÍPIO LOCAIS ATIVIDADES 

RJ 

Rio de 
Janeiro 

Instituto de Arqueologia 

Brasileira 

Levantamento bibliográfico, observação do 
material depositado na reserva técnica, triagem, 

identificação e listagem do material 

malacológico proveniente de 32 sítios do estado 
do Rio de Janeiro e 3 sítios do Espírito Santo 

(Os sambaquis Telégrafo e Zé Espinho têm 

material depositado tanto no  IAB quanto no  
MN). 

 

Paraty 

 

Biblioteca Municipal  Levantamento bibliográfico. 

Sambaqui do Forte Observação in situ do perfil exposto dos sítios e 

identificação do material malacológico. Toca do Cassununga 

SP São Paulo  
Museu de Arqueologia e 

Etnologia da USP 
Levantamento bibliográfico.  

PR Curitiba 

Museu de Arqueologia e 

Etnologia da UFPR 

Levantamento bibliográfico, observação do 

material depositado na reserva técnica, triagem, 

identificação e listagem da fauna malacológica 

procedente de 8 sambaquis. 

IPHAN  

10ª Superintendência 

Regional 

Levantamento bibliográfico. 

Centro de Estudos e 
Pesquisas 

Arqueológicas/UFPR 

Levantamento bibliográfico e comunicação 

pessoal com o pesquisador Igor Chmyz. 

SC 

Joinville  

 

Museu Arqueológico de 

Sambaqui de Joinville 

Levantamento bibliográfico, observação do 
material depositado na reserva técnica, triagem, 

identificação e listagem da fauna malacológica 

procedente de 14 sambaquis. 

Florianópolis  

 

Museu Universitário 

Oswaldo Rodrigues 
Cabral/UFSC 

Levantamento bibliográfico, observação do 
material depositado na reserva técnica, triagem, 

identificação e listagem da fauna malacológica 

procedente de 6 sambaquis. 

Museu do Homem do 

Sambaqui “Padre João 
Alfredo Rohr, SJ” 

Levantamento bibliográfico, observação do 
material depositado na reserva técnica, triagem, 

identificação e listagem da fauna malacológica 

procedente de 6 sambaquis. 

RS 
Porto Alegre  

 

Instituto Anchietano de 

Pesquisas 

Levantamento bibliográfico através de contatos 

com os pesquisadores André Osório Rosa e Jairo 

Rogge.  

Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande 

do Sul 

Levantamento bibliográfico através de contatos 

com o pesquisador Gustavo Peretti Wagner. 
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Tabela 4. Detalhes sobre os sítios arqueológicos triados. 

 

UF MUNICÍPIO SÍTIO ARQUEOLÓGICO 
NATUREZA 

DOS DADOS 

RESERVA 

TÉCNICA 
BIBLIOGRAFIA 

ES Serra 

 
Sambaqui do Limão Novos IPHAN - 

Sítio Areal Inclusão IPHAN Perota & Assis, 1993 

Sambaqui do Morro Inclusão IAB - 

Sambaqui do Jacuhy Inclusão IAB - 

Sambaqui da Torre Inclusão IAB - 

RJ Macaé Sítio da Ilha de Santana Inclusão MN Lima, 1991 

Casimiro de Abreu Sambaqui da Barra de S. João Novos MN Mendonça de Souza, 1981 

Armação dos Búzios Sítio Geribá II Inclusão MN Gaspar, 1991 

Cabo Frio 

 
Sambaqui da Fazenda Malhada Inclusão IAB Gaspar, 2003 

Sítio da Malhada Inclusão IAB Gaspar, 1991 

Ilha das Palmeiras Inclusão MN Gaspar, 2003 

Sambaqui Boca da Barra Inclusão MN Barbosa, 1999; Gaspar, 2003 

Sambaqui do Forte Conferência MN Kneip et al, 1975 

Sambaqui Duna Boa Vista Conferência IAB Gaspar, 2003 

Sambaqui Fernandes do Couto Novos MN - 

Sítio Arqueológico do Rio Una II Inclusão MN Mendonça de Souza, 1981 

Arraial do Cabo Sítio do Boqueirão Inclusão MN Mendonça de Souza, 1981 

S. P. D'Aldeia Sítio Botafogo (Corondó) Conferência IAB Carvalho, 1984 

Saquarema 
 

Sambaqui da Beirada Conferência MN Kneip, 2001 

Sambaqui da Pontinha Conferência MN Kneip, 1994 

Sambaqui de Barreira Conferência MN Kneip, 1994 

Sambaqui de Saquarema Conferência MN Kneip, 2001 
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- continuação da Tabela 4- 

UF MUNICÍPIO SÍTIO ARQUEOLÓGICO 
NATUREZA 

DOS DADOS 

RESERVA 

TÉCNICA 
BIBLIOGRAFIA 

RJ 

 

Sambaqui do Boqueirão Inclusão MN Mendonça de Souza, 1981 

Sambaqui do Moa Conferência MN Kneip, 2001 

Sambaqui do Saco Conferência MN Kneip, 2001 

Sambaqui Yatch Club Conferência MN Mendonça de Souza, 1981 

Sítio Manitiba I Conferência MN Kneip, 2001 

Maricá 

 

Sítio 2 - Barra de Maricá Novos IAB - 

Sitio 4 - Itaipuaçu Novos IAB - 

Niterói Sítio Arqueológico de Itaipu Conferência IAB Kneip, 1981 

Magé Sambaqui do Amourins Inclusão MN Heredia et al., 1981 

Sambaqui do Arapuan Inclusão MN Mendonça de Souza, 1981 

Sambaqui do Imenezes Inclusão MN Mendonça de Souza, 1981 

Sambaqui do Rio das Pedrinhas Conferência MN 
Mendonça de Souza, 1981 

Mendonça de Souza & Mendonça de Souza, 1983 

Sambaqui Sernambetiba Inclusão MN Beltrão et al., 1981 

Duque de Caxias 
Sítio Arqueológico Km 18  

(Estrada de Ferro Leopoldina) 
Novos MN Mendonça de Souza, 1981 

Rio de Janeiro Aldeiamento Tupi da Tropa  

de Reforço 
Novos MN 

Beltrão, 1978 

Mendonça de Souza, 1981 

Aldeia Tupi da Estação Rádio  

da Marinha 
Inclusão MN 

Beltrão, 1978 

Mendonça de Souza, 1981 

Aldeia Tupi do Instituto de 

Pesquisas da Marinha 
Inclusão MN 

Beltrão, 1978 

Mendonça de Souza, 1981 

Sambaqui Capão da Bananeira Inclusão IAB 
Beltrão, 1978 

Mendonça de Souza, 1981 
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- continuação da Tabela 4- 

UF MUNICÍPIO SÍTIO ARQUEOLÓGICO 
NATUREZA 

DOS DADOS 

RESERVA 

TÉCNICA 
BIBLIOGRAFIA 

RJ Rio de Janeiro 
Sambaqui Capão da Benta Inclusão IAB 

Beltrão, 1978 
Mendonça de Souza, 1981 

Sambaqui Casqueiro de Araçatiba Inclusão IAB 
Beltrão, 1978 

Mendonça de Souza, 1981 

Sambaqui da Beira da Estrada Novos IAB 
Beltrão, 1978 

Mendonça de Souza, 1981 

Sambaqui da Cabeça de Índio II Conferência IAB 
Beltrão, 1978 

Mendonça de Souza, 1981 

Sambaqui da Embratel Inclusão IAB Kneip et al., 1984 

Sambaqui da Matriz Inclusão IAB 
Beltrão, 1978 

Mendonça de Souza, 1981 

Sambaqui da Praia do Malhador Conferência IAB 
Beltrão, 1978 

Mendonça de Souza, 1981 

Sambaqui das Piteiras Conferência IAB 
Beltrão, 1978 

Mendonça de Souza, 1981 

Sambaqui das Pixunas Novos MN 
Beltrão, 1978 

Mendonça de Souza, 1981 

Sambaqui do Aterrado da Pedra Conferência IAB 
Beltrão, 1978 

Mendonça de Souza, 1981 

Sambaqui do Atolador Conferência IAB 
Beltrão, 1978 

Mendonça de Souza, 1981 

Sambaqui do Caminho do 

Cajazeiro 
Novos IAB 

Beltrão, 1978 

Mendonça de Souza, 1981 

Sambaqui do Cerâmio Conferência IAB Beltrão, 1978 

Sambaqui do Curral das Pedras Conferência IAB Beltrão, 1978 
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-continuação da Tabela 4- 

UF MUNICÍPIO SÍTIO ARQUEOLÓGICO 
NATUREZA 

DOS DADOS 

RESERVA 

TÉCNICA 
BIBLIOGRAFIA 

RJ Rio de Janeiro 
Sambaqui do Meio Conferência IAB 

Beltrão, 1978 
Mendonça de Souza, 1981 

Sambaqui do Piracão Conferência IAB 
Beltrão, 1978 

Mendonça de Souza, 1981 

Sambaqui do Piraquê Inclusão IAB 
Beltrão, 1978 

Mendonça de Souza, 1981 

Sambaqui do Poço das Pedras Inclusão IAB 
Beltrão, 1978 

Mendonça de Souza, 1981 

Sambaqui do Porto da Cinza Novos IAB - 

Sambaqui do Posto  5 Inclusão IAB 
Beltrão, 1978 

Mendonça de Souza, 1981 

Sambaqui do Telégrafo Inclusão MN/IAB 
Beltrão, 1978 

Mendonça de Souza, 1981 

Sambaqui do Vaso Conferência IAB 
Beltrão, 1978 

Mendonça de Souza, 1981 

Sambaqui do Zé Espinho Conferência MN/IAB 
Beltrão, 1978 

Mendonça de Souza, 1981 

Sítio do Rangel Novos IAB 
Beltrão, 1978 

Mendonça de Souza, 1981 

Itaguaí Sambaqui da Estrada de Ferro Novos IAB IPHAN, 2000 

Angra dos Reis 
 

Sambaqui da Caieira Conferência MN Lima, 1991 

Sambaqui da Caieira II Inclusão MN Lima, 1991 

Sítio da Ilha do Algodão Inclusão MN Lima, 1991 

Sítio do Bigode I Conferência MN Lima, 1991 
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- coninuação da Tabela 4- 

UF MUNICÍPIO SÍTIO ARQUEOLÓGICO 
NATUREZA 

DOS DADOS 

RESERVA 

TÉCNICA 
BIBLIOGRAFIA 

RJ Angra dos Reis Sítio do Bigode II Conferência MN Lima, 1991 

Sítio do Major Inclusão MN Lima, 1991 

Sítio do Peri Inclusão MN Lima, 1991 

Mangaratiba Sítio Guaíba Inclusão MN Heredia, et al., 1984 

Paraty Sambaqui do Araújo Novos MN IPHAN, 2000 

PR 
Matinhos Sambaqui de Matinhos Inclusão MAE/UFPR 

Posse, 1978 

Parellada & Gottardi Neto, 1993 

Guaratuba 
Sambaqui do Toral Inclusão MAE/UFPR 

Bigarella,1950-51b; Posse, 1978 

Parellada & Gottardi Neto, 1993 

Sambaqui da Ilha dos Ratos Inclusão MAE/UFPR 
Bigarella,1950-51b; Posse, 1978  
Parellada & Gottardi Neto, 1993 

Sambaqui da Ilha das Rosas Inclusão MAE/UFPR 
Posse, 1978 

Parellada & Gottardi Neto, 1993 

Morretes Sambaqui de Saquarema Inclusão MAE/UFPR 
Rauth, 1962 

Parellada & Gottardi Neto, 1993 

Paranagúa 

Sambaqui Guaraguaçu Conferência MAE/UFPR 
Hurt & Blasi, 1960 

Depiné & Oka-Fiori, 2005 

Sambaqui do Centenário Conferência MAE/UFPR Parellada & Gottardi Neto, 1993 

Sambaqui do Maciel Novos MAE/UFPR Parellada & Gottardi Neto, 1993 

SC Araquari Areias Pequenas Conferência MHS Bigarella et al., 1954 

Areias Grandes Inclusão MASJ Bigarella et al., 1954 

Barra do Sul Inclusão MASJ Bigarella et al., 1954 

Conquista Inclusão MASJ Bigarella et al., 1954 

Ilha do Linguado I Inclusão MASJ Bigarella et al., 1954 
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- continuação da Tabela 4- 

UF MUNICÍPIO SÍTIO ARQUEOLÓGICO 
NATUREZA 

DOS DADOS 

RESERVA 

TÉCNICA 
BIBLIOGRAFIA 

SC Araquari Sambaqui do Rio Pinheiros I Inclusão MASJ Bigarella et al., 1954 

Camboriú Laranjeiras II Inclusão MHS Schmitz et al., 1993 

Florianópolis Jazida do Rio Tavares III Novos MHS Rohr, 1959a 

Pântano do Sul Inclusão MHS 
Rohr, 1977 

Schmitz & Bitencourt, 1995 

Praia da Tapera Inclusão MU-UFSC Rohr, 1966 

Rio do Meio Inclusão MU-UFSC Fossari, 2004 

Sambaqui da Base Aérea Inclusão MU-UFSC Rohr, 1959b 

Sambaqui da Ressacada 

(Carianos II) 
Inclusão MU-UFSC Rohr, 1959b 

Sambaqui Ponta das Flechas Inclusão MU-UFSC Rohr, 1959b 

Imaruí Sambaqui Balsinha Inclusão MHS Rohr, 1959b 

Jaguaruna Sambaqui Porto Vieira Novos MHS Rohr, 1959a 

Joinville 

Sambaqui Ilha dos Espinheiros II Conferência MASJ Oliveira, 2000 

Sambaqui Morro do Amaral I Inclusão MASJ Oliveira, 2000 

Morro do Ouro Inclusão MASJ Oliveira, 2000; Rohr, 1984 

Sambaqui Caieira Inclusão MASJ Oliveira, 2000; Rohr, 1984 

Sambaqui da Fábrica Conferência MASJ Oliveira, 2000 

Sambaqui do Cubatãozinho Inclusão MASJ 
Oliveira, 2000 

Bigarella et al., 1954 

Sambaqui Espinheiros II Conferência MASJ Rohr, 1984; Oliveira, 2000 

Sambaqui Rio Velho I Inclusão MASJ Rohr, 1977 

Laguna Cabeçudas Inclusão MN Guerra, 1950; Abreu, 1928 
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- continuação da Tabela 4- 

UF MUNICÍPIO SÍTIO ARQUEOLÓGICO 
NATUREZA 

DOS DADOS 

RESERVA 

TÉCNICA 
BIBLIOGRAFIA 

SC Laguna Ponta do Perrexil I Conferência MN Guerra, 1950; Abreu, 1928 

Ponta do Perrexil II Conferência MN Guerra, 1950; Abreu, 1928 

São Francisco do Sul Sambaqui do Pernambuco Conferência MASJ Bigarella et al., 1954 

Enseada I Inclusão MU-UFSC Tiburtius, 1996a; Beck, 2007 
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2.2.3 – Observação in situ de sítios arqueológicos 

O sítio da Ilha de Cabo Frio, localizado na praia da ilha de mesmo nome em 

Arraial do Cabo-RJ, nas coordenadas 23°00’17,13” S e 42°00’20,25” W foi visitado em 

maio de 2006 e pôde ser observada a sua composição malacológica pois, devido ao fato 

deste ser um sítio construído sobre dunas, muitas conchas ficam expostas por ação do 

vento. Este sítio foi escavado pela equipe da Dra. Maria Cristina Tenório e o material 

proveniente da escavação encontra-se depositado no Museu Nacional/UFRJ. 

O sítio Novo Portinho, localizado em Cabo Frio-RJ, nas coordenadas 

22°52'22"S e 42°01'60"W, foi visitado em setembro de 2006 e teve o material 

arqueológico analisado apenas por observação direta dos vestígios arqueológicos 

espalhados na superfície do terreno em terra revolvida, pois, devido à preparação do 

loteamento do condomínio Novo Portinho, este sítio foi destruído por tratores, restando 

apenas uma pequena porção testemunho. O salvamento do que restou do sítio foi feito 

pela equipe da arqueóloga Márcia Barbosa do Museu Nacional/UFRJ. 

Em maio de 2009, foi visitado o sítio do Forte localizado em Paraty-RJ, nas 

coordenadas 22º53’50” S e 43º07’35,2” W. Devido à ação das ondas, o perfil 

estratigráfico deste sítio encontra-se exposto, tornando possível a observação e 

identificação de conchas de bivalves e gastrópodes. No mesmo dia foi visitado o sítio 

Jabaquara, também conhecido como Toca do Cassununga, e que se localiza próximo ao 

Sambaqui do Forte e à Praia de Jabaquara, na estrada velha de Paraty - Angra dos Reis, 

após a ponte sobre o rio Praga, nas coordenadas 23º12’02”S e 44º43’24,9”W. Neste 

sítio foi possível fazer a observação e identificação de conchas de bivalves e 

gastrópodes que estavam espalhados na superfície do sítio e em montes de terra 

adjacentes revolvidas por tratores por ocasião do alargamento da estrada. 
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2.2.4 - Participação em escavações arqueológicas 

Três sítios arqueológicos (Usiminas, Arraial do Cabo-RJ; Tarioba, Rio das 

Ostras-RJ e Sampaio I, Itaboraí-RJ) foram escavados junto a equipes de arqueólogos do 

Museu Nacional e Instituto de Arqueologia Brasileira. Para os sítios Usiminas e 

Sampaio I, o trabalho de campo consistiu na setorização da área a ser escavada 

aplicando as técnicas propostas pelos protocolos de amostragem padronizada para 

macro-vestígios bioarqueológicos (Scheel-Ybert et al., 2006). Setores de 100 x 50 cm 

foram abertos e escavados por níveis artificiais de 10 cm. Iniciada a escavação, o 

sedimento recuperado juntamente com o material arqueológico em cada nível foram 

colocados em baldes, pesados e passados por peneira de 2 mm em campo. Todo o 

material que restou nas peneiras foi guardado, não tendo sido feita nenhuma coleta 

seletiva, o que poderia acarretar uma interpretação errônea. O material arqueológico 

retirado de cada setor foi embalado e etiquetado no campo e, posteriormente, enviado 

para o laboratório onde foi higienizado, catalogado e analisado. Entretanto, este 

procedimento não foi aplicado para as conchas de moluscos, pois devido ao grande 

volume deste material, apenas amostras das conchas foram coligidas e a observação, 

triagem e identificação das espécies foram feitas tanto no campo quanto no laboratório. 

O processo de escavação do Sambaqui da Tarioba foi feito de forma semelhante ao dos 

demais sítios, com a diferença que foram abertas quadrículas de 200 x 200 cm e o 

material arqueológico foi passado por peneira com malha de 5 mm. Os demais 

procedimentos seguiram o protocolo proposto por Scheel-Ybert et al. (2006) e estão 

descritos em detalhes no Capítulo 1 desta tese. 

O material coletado dos sítios Usiminas e Sampaio I encontra-se depositado na 

reserva técnica do Museu Nacional e o material do sambaqui da Tarioba na reserva 

técnica do Instituto de Arqueologia Brasileira. 
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Capítulo 1: Arqueozoologia de moluscos marinhos do Sambaqui da Tarioba, Rio 

das Ostras, Rio de Janeiro, Brasil
3
 

 

Introdução 

Sambaquis são sítios arqueológicos encontrados em quase todas as áreas 

costeiras do mundo e, há pouco mais de um século, têm sido reconhecidos como 

construções artificiais edificadas por populações humanas pré-históricas (Stein, 1992). 

No Brasil, particularmente entre os estados do Espírito Santo e Santa Catarina, existem 

centenas de sambaquis que comprovam a ocupação humana no litoral brasileiro pelo 

menos entre 8.000 anos e o início da era cristã (Lima et al., 2002, 2003). 

Os locais escolhidos para a construção dos sambaquis parecem estar diretamente 

relacionados à captação alimentar, sendo encontrados próximos às enseadas, baías e 

lagunas, em regiões de contato entre o ambiente marítimo e terrestre, entre a água 

salgada e doce. A construção dos sambaquis nesses ambientes estuarinos não foi 

fortuita, pois se trata dos ambientes de maior produtividade biótica da costa, conferindo-

lhes uma alta densidade e diversidade de formas de vida. Os vestígios biológicos 

encontrados nos sambaquis indicam que a alimentação dos homens que ali viviam era 

baseada em frutos do mar, pois geraram refugos nos quais abundam elementos muito 

resistentes como conchas de moluscos, carapaças de crustáceos e ouriços, ossos de 

peixes, aves, mamíferos etc. (Lima, 1991, 2000; Figuti, 1993). 

Além de informações sobre as sociedades pré-históricas, seu suprimento 

alimentar e a utilização de recursos para a fabricação de adornos e artefatos, os vestígios 

encontrados nos sambaquis podem fornecer dados para que outras questões sejam 

examinadas. Por exemplo, pelo fato de esses sítios conterem conjuntos de organismos 

                                                
3
 Artigo aceito para publicação na revista ZOOLOGIA em 24/07/2009. 

  



 24 

representativos da fauna e flora existentes à época em que se formaram, possibilitam a 

recuperação de aspectos paleoambientais relacionados à biodiversidade e à biogeografia 

das espécies (Froyd & Willis, 2008; Fürsich, 1995; Lindbladh et al., 2007; Scheel-Ybert 

et al., 2006). 

As análises paleoambientais, entre outros aspectos, possibilitam inferir impactos 

provocados por mudanças climáticas sobre a composição das comunidades (Millar & 

Wolfenden, 1999). Assim, a definição do estado pristino de um ambiente, condição 

geralmente necessária para a construção de modelos ecológicos, não pode prescindir de 

informações de longo prazo, o que de outro modo poderia comprometer a acurácia de 

tais modelos e, portanto, restringir sua utilidade em estratégias de manejo e conservação 

(Pearson & Dawson, 2003; Araújo & Rahbek, 2006; Willis & Birks, 2006). 

Outro aspecto que pode ser analisado a partir de vestígios arqueológicos é a 

questão da bioinvasão. Estudos paleoecológicos fornecem dados que auxiliam a 

compreensão de questões fundamentais tais como: determinar a expansão natural das 

espécies ao longo do tempo; confirmar o status de uma espécie, se nativa ou exótica; 

analisar a taxa e padrões de dispersão das espécies invasoras ao longo do tempo e, 

ainda, avaliar, em longo prazo, os impactos das espécies exóticas sobre os ecossistemas 

nativos (Di Castri, 1989; Didham et al., 2005). 

O conhecimento da biodiversidade de um local deve incluir, não só um 

inventário dos seres vivos mas, também, um inventário dos fósseis da região estudada 

(Furon, 1969). Ou seja, uma abordagem abrangente da questão da biodiversidade deve 

incluir a história, colocada numa perspectiva evolutiva. Assim, a partir de pesquisas 

zooarqueológicas, é possível recuperar os dados do passado e construir cenários da 

biodiversidade ao longo do tempo. Para tanto, é importante estar familiarizado com a 
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classificação taxonômica, o comportamento e a ecologia dos organismos, especialmente 

com os conceitos relacionados com a biogeografia, ecossistemas, ecologia de 

populações, hábitos e habitats dos organismos (Tchernov, 1992). 

Em relação aos moluscos, as classes Bivalvia e Gastropoda estão bem 

representadas nos vestígios arqueológicos dos sambaquis. Assim, este estudo se propõe 

a investigar a fauna malacológica do Sambaqui da Tarioba (Rio das Ostras, RJ) visando 

construir um inventário de referência dos moluscos marinhos que integravam a 

comunidade pré-histórica desta região. Estudos desta natureza podem ser valiosas 

ferramentas para uma melhor compreensão da biodiversidade e biogeografia marinha da 

costa brasileira. 
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Material e Métodos 

O sítio arqueológico Sambaqui da Tarioba, localizado no município de Rio das 

Ostras, RJ (22º31’40” S e 41º56’22” W) (Figura 1), foi descoberto em 1967 e nessa 

época encontrava-se bem conservado. Entretanto, a primeira etapa de escavação só 

ocorreu em 1998-99 quando 2/3 do sítio já havia sido destruído. Como fruto desta 

escavação, foi construído o Museu do Sambaqui da Tarioba, que apresenta in situ uma 

amostra do material recuperado durante as escavações. As datações obtidas para este 

sítio variam entre 3.620 e 3.440 anos AP (Dias, 2001). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Localização do Sambaqui da Tarioba. 
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RIO DE JANEIRO . Rio das Ostras 

 

Oceano Atlântico 

BRAZIL 
 

Sambaqui 

da Tarioba 



 27 

quadrículas de 2 x 2 m, totalizando uma área escavada de 68m². O processo de 

decapagem do solo foi feito por níveis artificiais a cada 10 cm de espessura, revelando 

as 5 camadas estratigráficas culturais que, segundo Dias (2001), constituem o sítio. O 

perfil estratigráfico ficou evidenciado ao se atingir o solo original, anterior à ocupação 

humana. No caso do sambaqui da Tarioba, em algumas quadrículas era possível atingir 

a areia do mangue a 1,4 m de profundidade; em outras, o processo de escavação era 

interrompido antes dessa profundidade devido à presença de concreções. 

O sedimento de cada setor foi coletado com o auxílio de colher de pedreiro, 

espátula, pincel e pá e depositado em baldes. De modo a facilitar a visualização dos 

elementos de pequeno porte e diminuir o efeito da seleção de vestígios de tamanho 

maior, o material arqueológico foi passado por peneira com malha de 5 mm. O material 

malacológico foi separado, embalado, etiquetado e, posteriormente, enviado para o 

laboratório, onde foi lavado. Seguindo o protocolo de Scheel-Ybert et al. (2006), as 

amostras foram secas naturalmente, sem a ajuda de estufas, a fim de evitar a perda 

súbita de água, o que poderia provocar um aumento no grau de fragmentação das 

conchas e dificultar a identificação. O material malacológico recuperado nas escavações 

se encontra depositado nas reservas técnicas do Instituto de Arqueologia Brasileira (Rio 

de Janeiro, RJ) e no Museu do Sambaqui da Tarioba (Rio das Ostras, RJ). Foram 

também analisadas neste estudo as amostras malacológicas obtidas na escavação 

realizada em 1998-99 que também se encontram depositadas nas mesmas reservas 

técnicas. 

Além da identificação taxonômica, foram levantados os dados ecológicos de 

cada espécie, tais como, habitat, substrato e hábito alimentar, com base em Abbott 

(1974), Garcia-Cubas (1981), Rios (1994), Merlano & Hegedus (1994), Amaral et al. 
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(2005) e Mikkelsen & Bieler (2007). Padrões de riqueza e biogeografia dos moluscos 

bivalves e gastrópodes do Sambaqui da Tarioba foram comparados com outros 

trabalhos realizados no Brasil entre as latitudes 22º24’S e 25º32’S – Arquipélago de 

Santana, RJ (Absalão & Pimenta, 2005); Rio das Ostras, RJ (Coutinho et al., 2005, 

Globaltech, 2002); Lagoa de Araruama, RJ (Silva et al., 2005); Arraial do Cabo, RJ 

(Soares-Gomes & Fernandes, 2005); Ilha Grande, RJ (Santos et al., 2007); São 

Sebastião, SP (Arruda et al., 2003, Denadai et al., 2001, 2005) e Paranaguá, PR (Boehs 

et al., 2004). A distribuição das espécies foi analisada de acordo com as províncias 

zoogeográficas do Atlântico Sul-Ocidental propostas por Palacio (1982). 

A representatividade da diversidade de moluscos encontrada no Sambaqui da 

Tarioba foi analisada utilizando-se a porcentagem das espécies de bivalves e 

gastrópodes em relação ao total de espécies registradas para o Brasil e o Estado do Rio 

de Janeiro com base em Rios (1994), seguindo os seguintes critérios: a) distribuição na 

área compreendida entre os estados do Espírito Santo e Rio Grande do Sul; b) concha de 

tamanho maior que 5 mm; c) não exclusivas de ilhas oceânicas; d) bentônicas e, e) com 

ocorrência até 200 m de profundidade. 
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Resultados 

A análise dos vestígios malacológicos provenientes das escavações realizadas no 

Sambaqui da Tarioba possibilitou a identificação de 47 táxons compreendidos em 28 

famílias. A classe Bivalvia apresentou maior riqueza (27 táxons) que a classe 

Gastropoda (20 táxons). Na Tabela 5 se encontra o inventário da fauna malacológica do 

Sambaqui da Tarioba. 

Para os bivalves, foram registradas 13 famílias, sendo Veneridae Rafinesque, 

1815 a mais representativa, com 9 espécies, seguida de Arcidae Lamarck, 1809 e 

Cardiidae Lamarck, 1809, ambas com 2 espécies. Essas três famílias são responsáveis 

por cerca de 48% do total de bivalves identificados. Os gastrópodes foram 

representados por 15 famílias, sendo Olividae Latreille, 1825 a mais representativa, com 

4 táxons, seguida de Naticidae Forbes, 1838 e Fasciolariidae Gray, 1853, ambas com 2 

táxons, correspondendo, se somadas, a 40% do total de gastrópodes identificados. 

A partir de uma estimativa visual, baseada na observação do material que estava 

sendo recuperado durante a escavação, foi possível perceber que Iphigenia brasiliana 

(Lamarck, 1818), conhecida popularmente como “tarioba”, é a espécie de bivalve mais 

abundante em todas as camadas estratigráficas do sambaqui e por isso dá nome ao sítio. 

Anadara notabilis (Roding, 1798) e Crassostrea rhizophorae (Guilding, 1828) também 

são comuns, seguidas de Anomalocardia brasiliana (Gmelin, 1791), Trachycardium 

muricatum (Linnaeus, 1758), Lucina pectinata (Gmelin, 1791) e Pinctada imbricata 

Roding, 1798. Da família Mytilidae Rafinesque, 1815 só foi encontrada a espécie 

Mytella charruana (Orbigny, 1842). 

Dentre os gastrópodes, destacaram-se Cerithium atratum (Born, 1778), 

Chicoreus senegalensis (Gmelin, 1790), Cymatium parthenopeum (von Salis, 1793), 



 30 

Olivancillaria urceus (Roding, 1798), Stramonita haemastoma (Linnaeus, 1767) e 

Strombus costatus Gmelin, 1791. 

A maioria dos moluscos recuperados são espécies de praia (59,5%), embora 

espécies de ambientes de mangue, estuário e lagunar também tenham sido encontradas. 

Cerca de 85% dos bivalves é de espécies de substrato inconsolidado e todas têm hábito 

alimentar suspensívoro. A maior parte dos gastrópodes é representada, também, por 

espécies de substrato inconsolidado (80%), embora, nesse caso 60% das espécies 

encontradas sejam de hábito carnívoro. 

Seguindo a classificação de Palacio (1982), na qual as províncias zoogeográficas 

do Atlântico sul-ocidental foram divididas em Tropical (de 35º15’N até o sul do Estado 

do Espírito Santo/Brasil), Paulista (do sul do Espírito Santo até o sul do Rio Grande do 

Sul/Brasil), Patagônica (do sul Rio Grande do Sul/Brasil até Cabo Blanco/Argentina) e 

Malvina (ao sul de Cabo Blanco/Argentina), as espécies encontradas no Sambaqui da 

Tarioba mostraram-se assim distribuídas: Tropical/Paulista (47%), 

Tropical/Paulista/Patagônica (32%), Paulista/Patagônica (17%) e Paulista (4%) (Figura 

2). 

A Tabela 6 exibe os dados de riqueza de espécies obtidos neste estudo e 

compara-os com outros trabalhos. Em termos absolutos, o número de táxons 

identificados neste trabalho (47 táxons/1 estação) somente foi superado por aqueles 

obtidos por Santos et al. (2007) para a região da Ilha Grande, RJ (368 táxons/42 

estações), Absalão & Pimenta (2005) para Macaé, RJ (146 táxons/17 estações) e por 

Denadai et al. (2005) em São Sebastião, SP (74 táxons/13 estações). 
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Figura 2. Províncias zoogeográficas do Atlântico Sul-Ocidental de acordo com Palacio 

(1982) e distribuição das espécies de bivalves e gastrópodes registrados para o 

Sambaqui da Tarioba, RJ. 
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Tabela 6. Riqueza de bivalves e gastrópodes em levantamentos malacológicos da costa brasileira. B = nº de bivalves; G = nº de 

gastrópodes; S = sul; n = nº de táxons; UF = Unidade Federativa; BR = Brasil; 
+
 bentos de infralitoral; * dado não informado pelos autores. 

Os valores de representatividade são porcentagens. 

 

LOCAL 
LATITUDE 

(S) 
SUBSTRATO 

N° DE 

ESTAÇÕES 
AMOSTRADOR MALHA 

RIQUEZA 
REPRESENTATIVIDA

DE 
REFERÊNCIAS 

B G n UF BR 

Sambaqui da Tarioba, RJ 22º 31’40” sambaqui 1 escavação 5,0 mm 27 20 47 10,20 6,76 Presente estudo 

Rio das Ostras, RJ 22º 31’37" consolidado 5 quadrat 0,5 mm 5 5 10 2,17 1,44 Coutinho et al.,2005 

Rio das Ostras, RJ 22º 31’37" consolidado+ 21 quadrat 0,5 mm 5 5 10 2,17 1,44 Coutinho et al.,2005 

Rio das Ostras, RJ 22º 31’37" inconsolidado 21 draga tipo Petersen 0,5 mm 19 9 28 6,07 4,03 Coutinho et al.,2005 

Rio das Ostras, RJ 22º 31’37" inconsolidado 22 
corer manual, 

mergulho 
0,5 mm 14 * 14 6,86 5,00 Globaltech, 2002 

Lagoa de Araruama, RJ 
22°49'-

22°57' 
inconsolidado 26 coleta manual 5,0 mm 6 9 15 3,25 2,16 Silva et al., 2005 

Ilha Grande, RJ 23° inconsolidado 42 corer manual 0,5 mm 97 
27

1 

36

8 
79,65 52,95 Santos et al., 2007 

Arquipélago de Santana, 

RJ 
22° 24' inconsolidado 17 * * 42 

10

4 

14

6 
31,60 21,01 

Absalão & Pimenta, 

2005 

Arraial do Cabo, RJ 23º inconsolidado 6 van Veen, draga 0,5 mm 44 - 44 21,57 15,71 
Soares-Gomes & 

Fernandes, 2005 

São Sebastião, SP 
23º42'-

23º48' 
inconsolidado 4 corer manual 1,0 mm 22 3 25 6,54 3,60 Arruda et al., 2003 

São Sebastião, SP 
23º43'-

23º52' 
inconsolidado 13 corer manual 1,0 mm 50 24 74 19,37 10,65 Denadai et al., 2005 

São Sebastião, SP 
23º43'-

23º52' 
inconsolidado 2 corer manual 1,0 mm 10 3 13 3,40 1,87 Denadai et al., 2001 

Paranaguá, PR 
25º30'-

25º32' 
inconsolidado 2 corer manual 1,0 mm 24 20 44 13,54 6,33 Boehs et al., 2004 
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Discussão 

Muitos estudos arqueozoológicos vêm sendo desenvolvidos nos últimos anos, 

com a finalidade de fazer interpretações paleoecológicas (Roy et al., 2001; Prummel & 

Heinrich, 2005; Reitz & Wing, 2008). No Brasil, ainda são poucos os estudos que 

utilizam esta abordagem, entretanto, nos últimos anos o conhecimento vem aumentando 

consideravelmente (Castilho & Simões-Lopes, 2001; Castilho, 2005; Kotzian & 

Simões, 2006; Rosa, 2006; Queiroz & Carvalho, 2008). Segundo Claassen (1998), as 

investigações sobre o paleoambiente de um lugar devem começar com a simples 

observação sobre a proporção das espécies e seus requerimentos ecológicos. 

Assembleias malacológicas, as quais foram coletadas continuamente por centenas ou 

milhares de anos, devem ter uma alta fidelidade às comunidades originais. Deste modo, 

a presença/ausência e a abundância de indivíduos de cada espécie são dados 

frequentemente suficientes para estabelecer os parâmetros ambientais, sendo a 

interpretação baseada no conhecimento dos requerimentos ecológicos das espécies 

atuais. Assim, conchas de moluscos têm demonstrado ser uma poderosa ferramenta em 

reconstituições paleoambientais. 

A listagem taxonômica das espécies recuperadas do Sambaqui da Tarioba 

possibilita, a partir da reconstrução da biodiversidade de moluscos no passado, utilizar o 

sambaqui como um referencial para reconstituições de ecologia histórica (Stahl, 2008). 

Entretanto, uma característica peculiar e bastante evidente dos sítios arqueológicos é 

que a presença dos organismos está relacionada à seletividade das populações que os 

construíram. Fatores diversos como cultura, preferências, nível técnico, tabus 

alimentares e a forma como as conchas eram descartadas e/ou reaproveitadas como 

material construtivo tiveram, certamente, um papel relevante na composição da fauna 
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encontrada nos sambaquis. Outras questões a serem consideradas são o potencial de 

preservação das espécies e as escolhas do pesquisador (qual a área escavada, que malha 

foi utilizada, quais eram os seus objetivos, etc.) (Prummel & Heinrich, 2005). 

No inventário construído por Rios (1994) é reportado para o litoral brasileiro um 

total de 1.575 espécies de moluscos marinhos, entretanto, novos registros provenientes 

principalmente de trabalhos de descrição de novas espécies e registros de novas 

ocorrências (Leal, 1991; Absalão et al., 1996; Simone, 1999; Absalão & Pimenta, 2003; 

Pimenta & Absalão, 2004; Amaral & Jablonski, 2005) vêm sendo adicionados a este 

inventário. No estado do Rio de Janeiro estão presentes cerca de 35% destes táxons, 

representando uma parcela significativa de toda a malacofauna brasileira (Santos et al., 

2007). Ainda segundo Rios (1994), a classe Gastropoda é a que apresenta maior riqueza 

(68,8%), seguida da classe Bivalvia (24,8%). Entretanto, no Sambaqui da Tarioba essa 

proporção se mostrou invertida, tendo os bivalves contribuído com 57,4% das espécies 

e os gastrópodes com 42,6%. Tal inversão pode ter sido provocada pelo hábito de coleta 

dos pescadores-caçadores-coletores que, preferencialmente, catavam moluscos 

comestíveis que fossem abundantes na região próxima ao sítio. 

A presença das espécies em um local está diretamente relacionada à sua 

capacidade morfo-funcional de capturar alimento (Arruda et al., 2003). Analisando as 

espécies de bivalves encontradas no sambaqui foi possível perceber que havia um 

predomínio de organismos suspensívoros que viviam, provavelmente, associados aos 

substratos inconsolidados de praias. De acordo com McLachlan (1983), a estrutura 

trófica da macrofauna das praias arenosas está normalmente dominada por organismos 

filtradores que contribuem de forma significativa como biomassa animal e na 

reciclagem de nutrientes de fundos marinhos. A distribuição e a diversidade destes 
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organismos nestas áreas são determinadas por fatores físicos, destacando-se a ação das 

ondas, o tamanho das partículas de sedimento e a declividade da praia. Segundo 

Sanchez-Mata et al. (1993) há uma predominância dessa guilda em ambientes de areia 

fina e média, caracterizados por regiões entremarés, mangues, lagoas e estuários, locais 

típicos de várias espécies de bivalves infaunais que ocorrem em grandes densidades 

(Dame, 1996). Em relação aos gastrópodes, a maioria das espécies (65%) era carnívora, 

35% herbívoras e 5% tinha hábito alimentar necrófago. 

As características ambientais inferidas a partir da análise dos moluscos 

encontrados no Sambaqui da Tarioba estão de acordo com os dados atuais (Globaltech, 

2002), que indicam para a região de Rio das Ostras sedimentos quaternários que dizem 

respeito a depósitos fluviais/aluvionares e marinhos. Os depósitos fluviais/aluvionares 

correspondem à planície de inundação do rio das Ostras, enquanto que as acumulações 

arenosas marinhas (terraços marinhos) e as restingas isoladas são constituídas por areias 

finas a médias, bem selecionadas, quartzosas e misturadas com argila e matéria 

orgânica. As áreas dos mangues são constituídas por um substrato de argilas orgânicas 

finas. Os depósitos das lagunas assoreadas – correspondentes a braços de mar isolados 

entre as restingas – são constituídos por argilas negras turfosas. Desta forma, é possível 

inferir que não parecem ter havido grandes alterações geomorfológicas da região de Rio 

das Ostras e que o paleoambiente e a diversidade de moluscos do passado coincidem 

com aquelas observadas nos dias atuais. 

Ao comparar os dados do sambaqui com outros trabalhos realizados no litoral 

brasileiro, percebe-se que a representatividade deste sítio mostra-se aparentemente 

reduzida. Entretanto, se for assumido que o sambaqui corresponde a uma amostragem 

intensiva em apenas um ponto (ou região) de coleta e que o tamanho de malha utilizado 
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na amostragem é de 5 a 10 vezes maior que as utilizadas nos outros estudos, o registro 

de moluscos preservado no sambaqui é considerável. A composição de espécies no 

sambaqui parece recuperar, também, o padrão atual de biodiversidade. Dentre os 

bivalves, Veneridae Rafinesque, 1815 é a família mais diversa em todo o mundo com 

cerca 50 gêneros (Mikkelsen & Bieler, 2008). No Brasil ocorrem 14 gêneros e destes, 

nove estão representados no Sambaqui da Tarioba (64,29%). A família Donacidae 

Fleming, 1828 é representada por 5 gêneros. No Brasil ocorrem os gêneros Donax e 

Iphigenia, ambos encontrados no sambaqui representados pelas espécies Donax 

hanleyanus Philippi, 1842 e Iphigenia brasiliana, ambas comestíveis (Rios, 1994). A 

família Mytilidae Rafinesque, 1815 foi representada apenas pela espécie Mytella 

charruana (Orbigny, 1842). Um dado interessante é que a espécie Perna perna 

(Linnaeus, 1758), outro mexilhão comestível e presente atualmente em grandes 

concentrações nos costões rochosos brasileiros, desde o estado do Espírito Santo até o 

Rio Grande do Sul, não tenha tido nenhuma valva encontrada nos vestígios 

arqueológicos deste sítio. Tal fato reforça a idéia de que esta espécie seja um caso de 

bioinvasão no Brasil (Souza et al., 2003; 2004; 2005; Silveira et al., 2006; Fernandes et 

al., 2008). Com relação aos gastrópodes, a família Olividae Latreille, 1825 foi a que 

apresentou maior diversidade, sendo o gênero Olivancillaria Orbigny, 1839 

representado por 4 espécies, das quais 3 são consideradas comestíveis (Rios, 1994). As 

famílias Naticidae e Fasciolariidae apresentaram 2 gêneros e 2 espécies cada, entretanto 

para as demais famílias foram registradas apenas uma espécie. 

Floeter & Soares-Gomes (1999), testando a hipótese de que a costa brasileira 

seria caracterizada por 3 províncias zoogeográficas: Tropical, Paulista e Patagônica 

(Palacio 1982), concluíram que a província Paulista poderia ser caracterizada apenas 
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como uma zona de transição. Chicoreus senegalensis e Olivancillaria vesica vesica 

(Gmelin, 1791) foram as únicas espécies encontradas no Sambaqui da Tarioba que 

apresentam distribuição exclusiva na província Paulista. As outras espécies de bivalves 

e gastrópodes encontradas no sambaqui apresentam distribuição nas províncias 

Tropical, Paulista e Patagônica. Desta forma, de acordo com Floeter & Soares-Gomes 

(1999), os dados do Tarioba não indicam nenhuma especificidade da província Paulista 

mesmo em tempos remotos como 4000 anos atrás. 

Em conclusão, os dados recuperados do Sambaqui da Tarioba indicam pouca ou 

nenhuma evolução dos padrões de composição, riqueza e distribuição da biodiversidade 

de moluscos da região de Rio das Ostras. Da mesma forma, a reconstituição de 

características do paleoambiente parece demonstrar, também, que as características 

geomorfológicas e climáticas do local mantiveram-se sem grandes alterações nos 

últimos 4000 anos A.P. 
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Capítulo 2: Moluscos do Holoceno do litoral do estado Rio de Janeiro, Brasil
4
 

 

Introdução 

Os sambaquis são sítios arqueológicos construídos por populações humanas pré-

históricas que viveram no litoral brasileiro no período de 8.000 a 2.000 anos A.P. (Lima 

et al., 2002; 2003). Montes construídos com restos alimentares e sedimentos, esses 

sítios são registrados em todos os municípios da costa do estado do Rio de Janeiro. 

Dentre os vestígios biológicos recuperados em sambaquis abundam elementos muito 

resistentes como conchas de moluscos, carapaças de crustáceos e ouriços, ossos de 

peixes, aves, mamíferos etc. (Lima, 1991, 2000; Stein, 1992; Figuti, 1993; Gaspar, 

2000). Esses vestígios possibilitam a recuperação de informações sobre as sociedades 

pré-históricas, tais quais as origens do seu suprimento alimentar e a utilização desses 

recursos para a fabricação de adornos e artefatos. Além disso, devido ao fato de esses 

sítios conterem conjuntos de organismos representativos da fauna e flora existentes à 

época em que se formaram, possibilitam a recuperação de aspectos paleoambientais 

relacionados à biodiversidade e à biogeografia das espécies (Froyd & Willis, 2008; 

Fürsich, 1995; Lindbladh et al., 2007; Scheel-Ybert et al., 2006). Deste modo, a partir 

de estudos zooarqueológicos em sítios do tipo sambaqui é possível recuperar 

importantes informações a respeito da malacofauna do Holoceno recente (Reitz & 

Wing, 2008). 

O presente estudo apresenta uma listagem taxonômica das espécies de moluscos 

bivalves e gastrópodes marinhos encontrados em setenta sítios arqueológicos do tipo 

sambaqui distribuídos em dezesseis municípios do estado do Rio de Janeiro. Essa 

listagem constitui o primeiro inventário de referência da malacofauna do Holoceno de 

                                                
4
 Artigo submetido para publicação na revista CHECK LIST em 15/06/2009. 
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uma parte da costa brasileira, sendo importante para pesquisas que se preocupem com a 

construção de cenários da biodiversidade de moluscos no passado, bem como com 

reconstituições de ecologia histórica numa perspectiva evolutiva. A listagem 

apresentada indica a importância da utilização dos sambaquis como um referencial na 

recuperação de dados a respeito da biodiversidade de uma época recente do 

Quaternário. 
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Material e Métodos 

Inicialmente foi feito um levantamento dos sítios arqueológicos que integravam 

o acervo das reservas técnicas do Museu Nacional (Rio de Janeiro, RJ), Instituto de 

Arqueologia Brasileira (Belford Roxo, RJ) e Museu do Sambaqui da Tarioba (Rio das 

Ostras, RJ). Foi analisado todo material malacológico referente aos sítios litorâneos do 

tipo sambaqui do estado do Rio de Janeiro. 

As caixas que continham material arqueológico foram localizadas e procedeu-se, 

então, a separação do material conchífero do sedimento e dos demais vestígios 

faunísticos, utilizando-se uma peneira de 0,5 cm e/ou pincel. O material malacológico 

foi triado na sua totalidade adotando-se o seguinte procedimento: a) seleção dos 

bivalves e gastrópodes; b) higienização com o auxílio de um pincel e, nos casos em que 

havia muito sedimento aderido às conchas, c) lavagem das conchas de modo a facilitar a 

observação. No caso dos bivalves ainda fechados, o sedimento em seu interior foi 

preservado para outros tipos de estudo. 

As conchas foram identificadas no menor nível taxonômico possível com base 

em: Abbott (1974), Garcia-Cubas (1981), Rios (1994), Merlano & Hegedus (1994), 

Amaral et al. (2005) e Mikkelsen & Bieler (2007). Foram analisadas as seguintes 

características da concha: a) bivalves - forma, tipo de charneira e escultura, presença e 

forma das cicatrizes musculares, seio palial e linha palial; b) gastrópodes - forma, tipo 

de espira e escultura, lábio externo, dobras columelares, canal sifonal e posterior. Após 

a identificação, as conchas foram ensacadas, etiquetadas e devolvidas às embalagens de 

origem. 

Adicionalmente, foi realizado, nas bibliotecas das instituições que tiveram suas 

reservas técnicas inspecionadas, um levantamento de todas as publicações referentes aos 



 44 

sítios estudados. Este levantamento objetivou obter dados a respeito dos sítios, tais 

quais localização, datação, descrição, estado de conservação, dimensões; bem como a 

verificação de citações malacológicas. 
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Resultados e Discussão 

O trabalho de triagem e levantamento bibliográfico produziu informações sobre 

70 sítios arqueológicos. Destes, 44% possuíam lista malacológica completa publicada e 

tiveram os dados originais conferidos; 37% apresentavam lista parcial e foi feita a 

inclusão de dados e 19% não apresentavam publicações, ou estas não continham uma 

lista de espécies, tendo sido os dados produzidos. Os sítios investigados encontram-se 

distribuídos em 16 municípios na costa do estado do Rio de Janeiro entre as latitudes 

22°24’31”S e 23°09’34” S (Figura 3). A Tabela 7 apresenta a lista dos sítios estudados, 

a localização e a instituição onde está depositado o material. 

Um total de 127 táxons foi listado, sendo 68 bivalves e 59 gastrópodes. A Tabela 

8 apresenta a listagem taxonômica dos bivalves, para os quais foram registradas 26 

famílias, sendo Veneridae Rafinesque, 1815 a mais representativa, com 16 espécies, 

seguida de Arcidae Lamarck, 1809 com 6 espécies e Lucinidae Fleming, 1828 com 5 

espécies. Essas três famílias são responsáveis por cerca de 40% do total de bivalves 

identificados. Lucina pectinata (Gmelin, 1791) e Anomalocardia brasiliana (Gmelin, 

1791) foram as espécies da classe Bivalvia que apresentaram maior frequência de 

ocorrência, estando presentes em mais de 70% dos sítios. 

Embora o mexilhão Perna perna (Linnaeus, 1758) tenha sido citado na 

bibliografia (Mendonça de Souza, 1981; Magalhães et. al., 2001; Kneip, 1994; Kneip, 

2001) (ver Tabela 7), esta espécie não pôde ter a sua ocorrência confirmada no 

Holoceno do estado do Rio de Janeiro, pois não foi encontrada nenhuma valva desta 

espécie no material analisado e as citações correspondem a sítios que estavam 

parcialmente destruídos à época em que foram escavados e, portanto, continham 

vestígios de interferências antropogênicas referentes ao período histórico. O fato desta 
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espécie não ter a sua presença confirmada nos sítios arqueológicos estudados, datados 

de 8.000 a 2.000 anos A.P., reforça a idéia de que esta espécie é um caso de bioinvasão 

no Brasil (Souza et al., 2003; 2004; 2005; Silveira et al., 2006; Fernandes et al., 2008). 

Da família Mytilidae, foram encontradas valvas de apenas três espécies: Brachidontes 

exustus (Linnaeus, 1758), Brachidontes solisianus (d´Orbigny, 1846) e Mytella 

charruana (d´Orbigny, 1842). 

Do mesmo modo, Arcinella arcinella (Linnaeus, 1767) e Spondylus americanus 

Hermann, 1781, também citadas na bibliografia (Lima, 1991) (ver Tabela 7), não foram 

incluídas na listagem malacológica, uma vez que exemplares dessas espécies não foram 

encontrados no acervo e, além disso, a distribuição geográfica não inclui o litoral 

sudeste do Brasil. Provavelmente, estas citações representam um equívoco de 

classificação ou, então, uma contaminação do registro arqueológico. Os espécimes que 

foram encontrados no acervo correspondem à Arcinella brasiliana (Nicol, 1953) e 

Spondylus ictericus Reeve, 1856, ambas com distribuição que inclui o estado do Rio de 

Janeiro (Rios, 1994) e, portanto, integram a listagem da Tabela 8. 

A Tabela 9 apresenta a listagem taxonômica dos gastrópodes, para os quais 

foram registradas 32 famílias, sendo Olividae Latreille, 1825 a mais representativa, com 

6 táxons, seguida de Naticidae Forbes, 1838 e Muricidae Da Costa, 1776, ambas com 5 

espécies e Fasciolaridae Gray, 1853 com 4 táxons, correspondendo, se somadas, a 34% 

do total de gastrópodes identificados. Stramonita haemastoma (Linnaeus, 1767) ocorreu 

em 51,43% dos sítios e Strombus pugilis (Linnaeus, 1758) em 40%, sendo estas as 

espécies mais freqüentes. 

Embora Pyrgospira Mc Lean, 1971 tenha sido citado para Angra dos Reis 

(Lima, 1991) (ver Tabela 7), este gênero tem a sua distribuição geográfica registrada 
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apenas para as regiões norte e nordeste do Brasil. Como não foi encontrado nenhum 

exemplar deste gênero no acervo, optou-se por não incluí-lo na listagem malacológica. 

O mesmo procedimento foi adotado para Olivella plata (Ihering, 1909), pois embora 

tenha sido citada em 2 sítios (ver Tabela 7), a distribuição desta espécie no Brasil é 

restrita ao estado do Rio Grande do Sul (Rios, 1994). 

Em conclusão, os dados recuperados dos sambaquis indicam uma estabilidade 

dos padrões de composição da biodiversidade de moluscos do litoral do estado do Rio 

de Janeiro, uma vez que todas as espécies encontradas nos registros arqueológicos do 

Holoceno ainda estão presentes nos dias atuais. A listagem apresentada pode ser útil 

como inventário de referência para pesquisas relacionadas com invasões biológicas, 

biogeografia, conservação e manejo. Uma vez que auxilia a determinar a expansão 

natural das espécies ao longo do tempo, bem como suas taxas e padrões de dispersão e, 

também, na definição do status de uma espécie, se nativa ou exótica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Localização dos sambaquis estudados. 
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Tabela 7. Lista dos sambaquis estudados, localização e instituição onde se encontra 

depositado o material triado. MN = Museu Nacional (Rio de Janeiro), MST= Museu do 

Sambaqui da Tarioba (Rio das Ostras), IAB= Instituto de Arqueologia Brasileira 

(Belford Roxo), 
*
 = sítios com citação bibliográfica de Perna perna (Linnaeus, 1758), 

+  

= sítios com citação bibliográfica de Arcinella arcinella (Linnaeus, 1767),° = sítios com 

citação bibliográfica de Spondylus americanus Hermann, 1781, 
♦ 

=
 
sítios com citação 

bibliográfica de Olivella plata (Ihering, 1909). 
 

Nº SÍTIOS TRIADOS 
MUNICÍPIO 

(RJ) 
INSTITUIÇÃO 

1 Sítio da Ilha de Santana ° Macaé MN 

2 Sambaqui da Tarioba Rio das Ostras IAB / MST 

3 Sambaqui da Barra de S. João (do Gravatá) Casimiro de Abreu MN 

4 Sítio Geribá II Armação dos Búzios MN 

5 Sambaqui da Fazenda Malhada Cabo Frio IAB 

6 Sítio da Malhada Cabo Frio IAB 

7 Ilha das Palmeiras Cabo Frio MN 

8 Sambaqui Boca da Barra Cabo Frio MN 

9 Sambaqui do Forte Cabo Frio MN 

10 Sambaqui Duna Boa Vista Cabo Frio IAB 

11 Sambaqui Fernandes do Couto Cabo Frio MN 

12 Sítio Arqueológico do Rio Una II Cabo Frio MN 

13 Sítio do Boqueirão Arraial do Cabo MN 

14 Sítio Ilha de Cabo Frio Arraial do Cabo MN 

15 Sítio Usiminas Arraial do Cabo MN 

16 Sítio Botafogo (Corondó)* São Pedro D'Aldeia IAB 

17 Sambaqui da Beirada Saquarema MN 

18 Sambaqui da Pontinha Saquarema MN 

19 Sambaqui de Barreira Saquarema MN 

20 Sambaqui de Saquarema* Saquarema MN 

21 Sambaqui do Boqueirão Saquarema MN 

22 Sambaqui do Moa* Saquarema MN 

23 Sambaqui do Saco Saquarema MN 

24 Sambaqui Yatch Club* Saquarema MN 

25 Sítio Manitiba I* Saquarema MN 

26 Sítio 2 - Barra de Maricá Maricá IAB 

27 Sitio 4 – Itaipuaçu Maricá IAB 

28 Sítio Arqueológico de Itaipu Niterói IAB 

29 Sambaqui do Amourins* Magé MN 

30 Sambaqui do Arapuan* Magé MN 

31 Sambaqui do Imenezes* Magé MN 

32 Sambaqui do Rio das Pedrinhas
*
 Magé MN 
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- continuação da Tabela 7 - 

Nº SÍTIOS TRIADOS 
MUNICÍPIO 

(RJ) 
INSTITUIÇÃO 

33 Sambaqui Sernambetiba* Magé MN 

34 Sítio Arqueológico do Km 18 (Estrada de Ferro Leopoldina) Duque de Caxias MN 

35 Aldeiamento Tupi da Tropa de Reforço Rio de Janeiro MN 

36 Aldeia Tupi da Estação Rádio da Marinha Rio de Janeiro MN 

37 Aldeia Tupi do Instituto de Pesquisas da Marinha Rio de Janeiro MN 

38 Sambaqui Capão da Bananeira Rio de Janeiro IAB 

39 Sambaqui Capão da Benta Rio de Janeiro IAB 

40 Sambaqui Casqueiro de Araçatiba Rio de Janeiro IAB 

41 Sambaqui da Beira da Estrada Rio de Janeiro IAB 

42 Sambaqui da Cabeça de Índio II Rio de Janeiro IAB 

43 Sambaqui da Embratel Rio de Janeiro IAB 

44 Sambaqui da Matriz Rio de Janeiro IAB 

45 Sambaqui da Praia do Malhador Rio de Janeiro IAB 

46 Sambaqui das Piteiras Rio de Janeiro IAB 

47 Sambaqui das Pixunas Rio de Janeiro MN 

48 Sambaqui do Aterrado da Pedra Rio de Janeiro IAB 

49 Sambaqui do Atolador Rio de Janeiro IAB 

50 Sambaqui do Caminho do Cajazeiro Rio de Janeiro IAB 

51 Sambaqui do Cerâmio Rio de Janeiro IAB 

52 Sambaqui do Curral das Pedras Rio de Janeiro IAB 

53 Sambaqui do Meio Rio de Janeiro IAB 

54 Sambaqui do Piracão Rio de Janeiro IAB 

55 Sambaqui do Piraquê Rio de Janeiro IAB 

56 Sambaqui do Poço das Pedras Rio de Janeiro IAB 

57 Sambaqui do Porto da Cinza Rio de Janeiro IAB 

58 Sambaqui do Posto 5 Rio de Janeiro IAB 

59 Sambaqui do Telégrafo Rio de Janeiro MN / IAB 

60 Sambaqui do Vaso Rio de Janeiro IAB 

61 Sambaqui do Zé Espinho Rio de Janeiro MN / IAB 

62 Sítio do Rangel Rio de Janeiro IAB 

63 Sambaqui da Estrada de Ferro Itaguaí IAB 

64 Sambaqui da Caieira ° Angra dos Reis MN 

65 Sambaqui da Caieira II § ♦ Angra dos Reis MN 

66 Sambaqui do Algodão ° § Angra dos Reis MN 

67 Sítio do Bigode § Angra dos Reis MN 

68 Sítio do Major + ° Angra dos Reis MN 

69 Sítio do Peri ° ♦ Angra dos Reis MN 

70 Sambaqui do Araújo* Paraty MN 
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Tabela 8. Lista de bivalves encontrados nos sambaquis do litoral do estado do Rio de 

Janeiro. 

 

Família Gênero/Espécie 

Arcidae Anadara brasiliana (Lamarck, 1819) 

Anadara chemnitzi (Philippi, 1851) 

Anadara notabilis (Röding, 1798) 

Anadara ovalis (Bruguière, 1789) 

Arca imbricata Bruguière, 1789 

Barbatia candida (Helbling, 1779) 

Noetiidae Noetia bissulcata (Lamarck, 1819) 

Glycymerididae Glycymeris longior (Sowerby, 1833) 

Glycymeris undata (Linnaeus, 1758)  

Mytilidae Brachidontes exustus (Linnaeus, 1758)  

Brachidontes solisianus (d´Orbigny, 1846) 

Mytella charruana (d´Orbigny, 1842) 

Pteriidae Pinctada imbricata  Röding, 1798 

Pinnidae Atrina seminuda (Orbigny, 1846) 

Ostreidae Crassostrea rhizophorae (Guilding, 1828) 

Ostrea equestris Say, 1834 

Ostrea pulcheana d´Orbigny, 1842 

Plicatulidae Plicatula gibbosa Lamarck, 1801 

Pectinidae Chlamys sp. Roding, 1798 

Nodipecten nodosus (Linnaeus, 1758) 

Pecten ziczac (Linnaeus, 1758) 

Spondylidae Spondylus ictericus Reeve, 1856 

Lucinidae Codakia costata (Orbigny, 1842) 

Codakia orbicularis (Linnaeus, 1758) 

Divaricella quadrisulcata (Orbigny, 1842) 

Lucina pectinata (Gmelin, 1791) 

Parvilucina multilineata Tuomey & Holmes, 1857 

Ungulinidae Felaniella vilardeboana (Orbigny, 1846) 

Phlyctiderma semiaspera (Philippi, 1836) 

Chamiidae Arcinella brasiliana (Linnaeus, 1767) 

Chama macerophylla (Gmelin, 1791) 

Pseudochama radians (Lamarck, 1819) 

Cardiidae Laevicardium brasilianum (Lamarck, 1819) 

Papyridea soleniformis (Bruguière, 1789) 

Trachycardium muricatum (Linnaeus, 1758)  

Mactridae Mactra fragilis Gmelin, 1791 

Mactra isabelleana Orbigny, 1846 

Mesodesmatidae Mesodesma mactroides Deshayes, 1854 
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- continuação da Tabela 8 - 

 

Família Gênero/Espécie 

Tellinidae Macoma constricta (Bruguière, 1792) 

Tellina angulosa Gmelin, 1791 

Tellina listeri Roding, 1798 

Tellina sp. (Linnaeus, 1758)  

Semelidae Semele proficua (Pulteney, 1799) 

Psammobiidae Sanguinolaria cruenta (Lightfoot, 1786) 

Solecurtidae Tagelus plebeius (Lightfoot, 1786) 

Donacidae Donax hanleyanus  Philippi, 1842 

Iphigenia brasiliana (Lamarck, 1818) 

Veneridae Amiantis purpuratus (Lamarck, 1818) 

Anomalocardia brasiliana (Gmelin, 1791) 

Chione cancellata (Linnaeus, 1767) 

Chione paphia (Linnaues, 1767) 

Chione pubera (Bory Saint-Vincent,1827) 

Dosinia concentrica (Born, 1778) 

Macrocallista maculata Linnaeus, 1758 

Pitar fulminatus (Menke, 1828) 

Pitar rostratus (Koch, 1844) 

Protothaca antiqua (King & Broderip, 1835) 

Protothaca pectorina Lamarck, 1818 

Tivela fulminata Valenciennes, 1827 

Tivela isabelleana (Orbigny, 1846) 

Tivela mactroides (Born, 1778) 

Tivela ventricosa (Born, 1778) 

Ventricolaria rigida (Dillwyn, 1817) 

Petricolidae Petricola typica (Jonas, 1844) 

Corbulidae Corbula caribaea Orbigny, 1842 

Pholadidae Cyrtopleura costata (Linnaeus, 1758) 

Martesia sp.  Sowerby, 1824 

Teredinidae Teredo navalis Linnaeus, 1758 
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Tabela 9. Lista de gastrópodes encontrados nos sambaquis do litoral do estado do Rio 

de Janeiro. 

 

Família Gênero/Espécie 

Fissurellidae Diodora sp. Gray, 1821 

Fissurella sp. Bruguière, 1789 

Acmaeidae Collisella subrugosa (Orbigny, 1846) 

Trochidae Calliostoma adspersum (Philippi, 1851) 

Calliostoma jujubinum (Gmelin, 1791) 

Tegula viridula (Gmelin, 1791) 

Turbinidae Astraea latispina (Philippi, 1844) 

Astraea tecta olfersii (Philippi, 1846) 

Neritidae Neritina virginea (Linnaeus, 1758) 

Littorinidae Littorina flava King & Broderip, 1832 

Littorina ziczac  (Gmelin, 1791) 

Modulidae Modulus modulus (Linnaeus, 1758) 

Cerithidae Ceritium atratum (Born, 1778) 

Ceritium litteratum (Born, 1778) 

Strombidae Strombus costatus spectabilis Gmelin, 1791 

Strombus pugilis (Linnaeus, 1758) 

Calyptraeidae Crepidula aculeata (Gmelin, 1791) 

Cypraeidae Cypraea zebra Linnaeus, 1758 

Ovulidae Simnia uniplicata  (Sowerby, 1848) 

Naticidae Natica canrena (Linnaeus, 1758) 

Natica limbata Orbigny, 1840 

Polinices hepaticus (Roding, 1798) 

Polinices lacteus (Guilding, 1833) 

Sinum perspectivum (Say, 1831) 

Tonnidae Tonna galea  (Linnaeus, 1758) 

Cassidae Cassis tuberosa Linnaeus, 1758) 

Ranellidae Cymatium parthenopeum (von Salis, 1793) 

Cerithiopsidae Seila adamsi (H. Lea, 1845) 

Muricidae Chicoreus senegalensis (Gmelin, 1770) 

Farvatia cellulosa(Conrad, 1846) 

Trachypollia nodulosa (C.B. Adams, 1845) 

Trachypollia turricula (von Maltzan, 1884) 

Urosalpinx haneti  (Petit, 1856) 

Thaididae Stramonita haemastoma (Linnaeus, 1767) 

Buccinidae Pisania auritula (Link, 1807) 

Pisania pusio (Linnaeus, 1758) 

Columbellidae Columbella mercatoria (Linnaeus, 1758) 
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- continuação da Tabela 9 - 

 

Família Gênero/Espécie 

 Parvanachis obesa (C.B. Adams, 1845) 

Nassariidae Nassarius vibex (Say, 1822) 

Melongenidae Pugilina morio (Linnaeus, 1758) 

Fasciolariidae Fusinus brasiliensis Grabau, 1904 

Latirus sp. Monfort, 1810 

Leucozonia nassa (Gmelin, 1791) 

Pleuroploca aurantiaca (Lamarck, 1816) 

Volutidae Adelomelon brasiliana (Lamarck, 1811) 

Zidona dufresnei (Donovan, 1823) 

Olividae Oliva circinata Marrat, 1870 

Olivancillaria carcellesi Klappenbach, 1965 

Olivancillaria urceus (Roding, 1798) 

Olivancillaria vesica auricularia (Lamarck, 1810) 

Olivancillaria vesica vesica (Gmelin, 1791) 

Olivella sp. Swainson, 1831 

Conidae Conus regius Gmelin, 1791 

Terebridae Hastula cinerea (Born, 1778) 

Terebra sp. Bruguiere, 1789 

Amathinidae Iselica anomala (C.B. Adams, 1850) 

Bullidae Bulla striata Bruguiere, 1792 

Ellobiidae Melampus monilis (Bruguiere, 1789) 

Epitoniidae Cirsotrema dalli Rehder, 1945 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                  Capítulo 3 
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Capítulo 3: A biodiversidade da malacofauna do Holoceno no litoral centro-

meridional brasileiro 

 

Introdução 

A diversidade biológica é definida, segundo a Convenção das Nações Unidas 

sobre a Diversidade Biológica, como “a variabilidade de organismos vivos de todas as 

origens, compreendendo, dentre outros, os ecossistemas terrestres, marinhos e outros 

ecossistemas aquáticos e os complexos ecológicos de que fazem parte; compreendendo 

ainda a diversidade dentro de espécies, entre espécies e de ecossistemas” (MMA, 2000). 

A biodiversidade que observamos hoje é fruto de bilhões de anos de evolução, 

tendo sido produzida gradativamente por processos naturais e, cada vez mais, pela 

influência humana (Monteiro-Neto & Mendonça-Neto, 2009). Embora estudos sobre a 

diversidade discutam sempre o número de espécies, outros aspectos são igualmente 

importantes, tais como a diversidade filogenética, morfológica, ecológica e genética 

(Williamson, 1998). 

O ambiente marinho apresenta uma enorme variedade de seres vivos, um 

número de táxons (90% de todas as classes ou filos existentes) muito maior do que o 

ambiente terrestre sendo, a grande maioria, composta por organismos invertebrados 

(May, 1988). No Brasil, a maioria dos grupos marinhos ainda é pouco conhecida, 

principalmente em zonas costeiras com profundidades superiores a 20 m e na região do 

talude continental (Migotto & Tiago, 1999). As características tropicais e subtropicais 

são dominantes em toda a costa brasileira, apesar disso, os fenômenos regionais 

definem as condições climatológicas e oceanográficas capazes de determinar os traços 

distintivos da biodiversidade como, por exemplo, na foz do rio Amazonas, nos golfões 
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Marajoara e Maranhense, nos recifes de corais da costa nordeste, nas áreas de 

ressurgência etc. (Amaral & Jablonsky, 2005). 

As grandes lacunas de informações advêm da falta de listagens e catálogos 

publicados das espécies registradas no país. As principais fontes de informação são 

provenientes de relatórios de projetos multidisciplinares como o REVIZEE – Programa 

de Avaliação do Potencial Sustentável de Recursos Vivos da Zona Econômica 

Excluisva, BIOTA/FAPESP - Biodiversidade Bêntica Marinha no Estado de São Paulo 

e PROBIO - Projeto de Conservação e Utilização Sustentável da Diversidade Biológica 

Brasileira. Esses projetos representam hoje os maiores levantamentos de dados 

biológicos, geológicos, físicos e químicos da costa brasileira. 

Parte das comunidades marinhas vem sendo alterada pela ação do homem ao 

longo do tempo e, atualmente, não correspondem aos estados naturais oriundos dos 

processos evolutivos. A sobrexploração de organismos marinhos, a introdução de 

espécies exóticas, a poluição, a eutrofização e a modificação de habitats e as mudanças 

climáticas globais alteraram profundamente as comunidades, desde a linha de praia até 

às profundezas dos oceanos (Monteiro-Neto & Mendonça-Neto, 2009). Assim, na 

maioria dos casos a realidade atual não corresponde à história evolutiva dos ambientes 

naturais, por isso é que se torna importante buscar informações a respeito dos ambientes 

e das espécies do passado para que se possam estabelecer as condições primárias de um 

local e a partir de então traçar planos de preservação. 

Nesse sentido, este estudo visou buscar informações básicas a respeito da 

malacofauna do Holoceno no litoral centro-meridional brasileiro. O grupo dos moluscos 

é especialmente preservado em sítios arqueológicos devido às suas conchas calcárias, 

mais que isso, os sítios arqueológicos do tipo sambaqui, são construções em que os 
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moluscos representam uma parte significativa dos vestígios zooarqueológicos. Desta 

forma, a partir do inventário dos bivalves e gastrópodes de sambaquis, tentou-se realizar 

associações com a biodiversidade atual das espécies, seja em nível taxonômico, 

ecológico ou biogeográfico. A execução deste levantamento extensivo sobre os 

moluscos marinhos da pré-história foi uma tarefa complexa em função da amplitude das 

variáveis, por exemplo, a área geográfica, o número e a composição imbricada dos 

sítios arqueológicos, a identificação taxonômica, o acesso aos dados etc. Neste capítulo 

são experimentadas abordagens de avaliação da evolução da biodiversidade de 

moluscos com base em um inventário com as características já descritas nos capítulos 

anteriores desta tese e seus anexos. 
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Material e Métodos 

 

Construção da lista de espécies 

A lista de espécies da malacofauna dos sambaquis foi construída incluindo os 

moluscos pertencentes às classes Bivalvia e Gastropoda, encontrados na bibliografia 

e/ou nos vestígios recuperados de 578 sítios arqueológicos do litoral centro-meridional 

brasileiro. Detalhes sobre a obtenção desses dados podem ser verificados no corpo desta 

tese (Material e Métodos) e nos Anexos I e II. Foram considerados os registros que 

identificassem os organismos em nível de família, gênero ou espécie. As espécies foram 

designadas pela nomenclatura binomial ou pelo nome do gênero seguido de sp. 

 

Características das espécies encontradas 

Foi realizado um levantamento bibliográfico acerca da biologia de todas as 

espécies de moluscos listadas objetivando reunir os dados ecológicos, biogeográficos e, 

também, da utilização dessas espécies pelas populações de sambaquieiros (ver Anexos I 

e II desta tese). 

 

Frequência de ocorrência 

A frequência de ocorrência das espécies registradas para os 578 sítios 

arqueológicos foi calculada utilizando a fórmula proposta por Guinle (1970): 

F(%) = Pa/P X 100, sendo: 

PA – número de estações ou áreas em que ocorre determinada espécie 

P – número total de estações de coleta ou áreas. 
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Distribuição das espécies 

Para os moluscos bivalves e gastrópodes listados foi identificado o padrão de 

distribuição de acordo com as províncias zoogeográficas do Atlântico Sul-Ocidental 

propostas por Palacio (1982) (ver Capítulo 1). 

 

Biodiversidade 

De modo a realizar uma comparação da biodiversidade de moluscos entre 

tempos distintos procedeu-se como descrito a seguir. Dos 578 sítios arqueológicos 

analisados, apenas 156 apresentavam datação, destes foram selecionados aqueles que 

estavam em faixas de idade que não apresentavam sobreposição, isto é, aqueles que 

estavam nas faixas entre 1-2 mil anos AP e 4-5 mil anos AP. Deste modo, foi mantida 

uma margem de segurança de cerca de 2 mil anos entre os sítios. Em seguida foram 

selecionados os sítios que apresentavam citações malacológicas para além das espécies 

mais frequentes, assumindo-se o pressuposto de que nestes casos o material conchífero 

tivesse sido analisado com maior rigor, tanto do ponto de vista da amostragem quanto 

da identificação taxonômica. Foram selecionados, então, os sítios que estavam em área 

geográfica adjacente. Foi possível obter 8 sítios que se adequavam a esses critérios. Em 

Saquarema-RJ, os dados do Sambaqui Pontinha (RJ-147) foram comparados com 

Beirada (RJ – 144) e Manitiba I (RJ – 154). Em Cubatão-SP os dados do Sambaqui 

Cosipa 4 (SP – 207) foram comparados com Cosipa 1 (SP – 204) e Piaçaguera (SP – 

208). Em Joinville-SC, os dados do Sambaqui Espinheiros II (SC – 504) foram 

comparados com Morro do Ouro (SC – 496). Mais detalhes a respeito desses sítios 

podem ser obtidos no Anexo II, nas suas respectivas fichas. 
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As espécies listadas para estes sítios foram analisadas em relação ao seu número, 

ao número de famílias que representam e, também, as suas guildas alimentares. 



 60 

Resultados e Discussão 

A listagem das espécies de bivalves e gastrópodes e a frequência de ocorrência 

de cada um dos táxons registrados para os 578 sítios arqueológicos analisados são 

apresentadas na Tabela 10. Ao todo foram registrados 181 táxons. Do total de 90 táxons 

de bivalves, 79 foram identificados em nível de espécie, 8 em nível de gênero e 3 em 

nível de família. Em relação aos gastrópodes, do total de 91 táxons, 78 foram 

identificados em nível de espécie e 13 em nível de gênero. 

Dentre os bivalves, aquele com maior frequência de ocorrência foi 

Anomalocardia brasiliana (Gmelin, 1791), presente em 427 sítios arqueológicos 

(73,9%). Em segundo lugar está o táxon Ostreidae Rafinesque, 1815, registrado em 348 

sítios (60,2%), seguido de Lucina pectinata (Gmelin, 1791) com 40%, Crassostrea 

rhizophorae (Guilding, 1828) com 25,4%, Mytella guyanensis (Lamarck, 1819) com 

21,8%, Trachycardium muricatum (Linnaeus, 1758) com 17,3% e Anadara notabilis 

(Roding, 1798) com 11,4%. Os demais táxons apresentaram frequência menor que 10%. 

Stramonita haemastoma (Linnaeus, 1758) foi o gastrópode com maior 

frequência de ocorrência, registrado em 129 sítios (22,3 %). A espécie Nassarius vibex 

(Say, 1822) esteve presente em 14,5% dos sítios. Com 13% está Strombus pugilis 

Linnaeus, 1758, seguido de Bulla striata Bruguière, 1792 (11,4%), Cerithium atratum 

(Born, 1778) (11,2%) e Cymatium parthenopeum parthenopeum (von Salis, 1793) 

(10,2%). Os demais gastrópodes apresentaram frequência menor que 10%. 
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Tabela 10. Frequência de ocorrência das espécies de bivalves e gastrópodes registradas 

para os sítios arqueológicos analisados. 

 

N° BIVALVES f GASTRÓPODES f 

1.  Amiantis purpuratus 0,067 Adelomelon brasiliana 0,014 

2.  Anadara brasiliana 0,014 Astraea sp. 0,002 

3.  Anadara chemnitzi 0,007 Astraea latispina 0,064 

4.  Anadara notabilis 0,114 Astraea tecta olfersii 0,066 

5.  Anadara ovalis 0,038 Buccinanops sp. 0,002 

6.  Anomalocardia brasiliana 0,739 Buccinanops duartei 0,009 

7.  Anomia ephippium 0,002 Buccinanops gradatus 0,007 

8.  Arca imbricata 0,099 Bulla striata 0,114 

9.  Arcinella brasiliana 0,005 Calliostoma adspersum 0,005 

10.  Arcopsis adamsi 0,002 Calliostoma jujubinum 0,007 

11.  Atrina seminuda 0,024 Cassis tuberosa 0,003 

12.  Barbatia candida 0,026 Cerithium atratum 0,112 

13.  Brachidontes sp. 0,002 Cerithium literatum 0,021 

14.  Brachidontes exustus 0,048 Chicoreus senegalensis 0,092 

15.  Brachidontes solisianus 0,010 Cirsotrema dalli 0,002 

16.  Chama congregata 0,002 Collisella subrugosa 0,003 

17.  Chama macerophylla 0,014 Columbella mercatoria 0,005 

18.  Chione cancellata 0,057 Conus clerii 0,009 

19.  Chione paphia 0,026 Conus regius 0,003 

20.  Chione pubera 0,012 Crepidula aculeata 0,035 

21.  Chione sp. 0,005 Cymatium parthenopeum 0,102 

22.  Chlamys sp. 0,010 Cymatium pileare 0,002 

23.  Codakia sp. 0,002 Cypraea sp. 0,002 

24.  Codakia costata 0,022 Cypraea acicularis 0,002 

25.  Codakia orbicularis 0,012 Cypraea zebra 0,045 

26.  Corbula caribaea 0,028 Diodora sp. 0,012 

27.  Corbula cubaniana 0,002 Diodora patagonica 0,005 

28.  Crassostrea rhizophorae 0,254 Favartia cellulosa 0,014 

29.  Cyrtopleura costata 0,031 Fissurella sp. 0,002 

30.  Divaricella quadrisulcata 0,010 Fissurella rosea 0,002 

31.  Donax hanleyanus 0,064 Fusinus brasiliensis 0,002 

32.  Donax sp. 0,003 Fusinus marmoratus 0,002 

33.  Dosinia concentrica 0,042 Hastula cinerea 0,009 

34.  Erodona mactroides 0,014 Heleobia australis 0,036 

35.  Felaniella vilardeboana 0,007 Iselica anomala 0,007 

36.  Glycymeris longior 0,014 Latirus sp. 0,007 

37.  Glycymeris undata 0,002 Leptinaria lamellata 0,003 

38.  Iphigenia brasiliana 0,092 Leucozonia nassa 0,012 
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- continuação da Tabela 10 -  

N° BIVALVES f GASTRÓPODES f 

39.  Laevicardium brasilianum 0,005 Littorina sp. 0,014 

40.  Laevicardium laevigatum 0,007 Littorina angulifera 0,005 

41.  Linga amiantus 0,002 Littorina flava 0,031 

42.  Lopha frons 0,002 Litorina ziczac 0,002 

43.  Lucina pectinata 0,400 Melampus coffeus 0,005 

44.  Macoma constricta 0,054 Melampus monilis 0,022 

45.  Macrocallista maculata 0,055 Modulus modulus 0,012 

46.  Mactra fragilis 0,033 Morula didyma 0,009 

47.  Mactra isabelleana 0,007 Morula nodulosa 0,017 

48.  Mactrellona alata 0,010 Nassarius vibex 0,145 

49.  Martesia sp. 0,007 Natica canrena 0,014 

50.  Mesodesma mactroides 0,064 Natica limbata 0,009 

51.  Mytella charruana 0,087 Neritina virginea 0,064 

52.  Mytella guyanensis 0,218 Natica sp. 0,073 

53.  Mytilidae 0,022 Oliva circinata 0,005 

54.  Nodipecten nodosus 0,033 Oliva reticularis 0,002 

55.  Noetia bissulcata 0,003 Olivancillaria sp. 0,000 

56.  Ostrea cristata 0,002 Olivancillaria carcellesi 0,002 

57.  Ostrea equestris 0,019 Olivancillaria contortuplicata 0,010 

58.  Ostrea puelchana 0,016 Olivancillaria deshayesiana 0,003 

59.  Ostreidae 0,602 Olivancillaria urceus 0,035 

60.  Papyridea soleniformis 0,002 Olivancillaria vesica auricularia 0,057 

61.  Parvilucina multilineata 0,012 Olivancillaria vesica vesica 0,088 

62.  Pecten ziczac 0,014 Olivella formicacorsii 0,002 

63.  Perna perna 0,062 Olivella minuta 0,009 

64.  Petricola typica 0,002 Olivela mutica 0,003 

65.  Pholas campechiensis 0,002 Olivella plata 0,003 

66.  Pinctada imbricata 0,059 Olivella sp. 0,019 

67.  Pitar circinatus 0,010 Olivella tehuelcha 0,002 

68.  Pitar fulminatus 0,033 Parvanachis obesa 0,014 

69.  Pitar rostratus 0,007 Pisania auritula 0,005 

70.  Plicatula gibbosa 0,002 Pisania pusio 0,003 

71.  Protothaca antiqua 0,036 Pleuroploca aurantiaca 0,007 

72.  Protothaca pectorina 0,031 Polinices hepaticus 0,019 

73.  Pseudochama radians 0,005 Polinices lacteus 0,007 

74.  Sanguinolaria cruenta 0,007 Pugilina morio 0,007 

75.  Semele proficua 0,014 Pyrgospira sp. 0,009 

76.  Spondylus icterius 0,016 Seila adamsi 0,009 

77.  Ventricolaria rigida 0,080 Semicassis granulatum 0,022 

78.  Tellina angulosa 0,003 Simnia uniplicata 0,005 
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- continuação da Tabela 10 -  

 

N° BIVALVES f GASTRÓPODES f 

79.  Tellina listeri 0,005 Sinum maculatum 0,002 

80.  Tellina sp. 0,010 Sinum perspectivum 0,009 

81.  Teredinidae  0,009 Stramonita haemastoma 0,223 

82.  Teredo navalis 0,016 Strombus costatus spectabilis 0,016 

83.  Tivela foresti 0,002 Strombus pugilis 0,130 

84.  Tivela fulminata 0,010 Tegula viridula 0,064 

85.  Tivela isabelleana 0,014 Terebra gemmulata 0,002 

86.  Tivela mactroides 0,033 Terebra taurina 0,007 

87.  Tivela ventricosa 0,017 Terebra sp. 0,005 

88.  Tivela sp. 0,002 Tonna galea 0,043 

89.  Trachycardium muricatum 0,173 Urosalpinx haneti 0,005 

90.  Ventricolaria rigida 0,035 Voluta sp. 0,005 

91.   Zidona dufresnei 0,021 

 

As espécies de bivalves Arcinella arcinella (Linnaeus, 1767), Perna perna 

(Linnaeus,1758) e Spondylus americanus Hermann, 1758 e o gastrópode Oliva 

reticularis Lamarck, 1810, foram excluídas da tabela, embora tenham sido encontradas 

citações para elas na bibliografia (detalhes sobre os critérios de exclusão podem ser 

obtidos no Anexo I desta tese). Arcinella arcinella (Linnaeus, 1767), apresenta 

distribuição na costa brasileira apenas do estado do Pará até a Bahia. O gastrópode 

Oliva reticularis apresenta distribuição entre as latitudes 32,3° N e 9,4° N. A espécie 

Spondylus americanus apresenta distribuição do Pará ao Rio Grande do Norte. Perna 

perna (Linnaeus, 1758) não teve a sua presença confirmada em nenhum dos 578 sítios 

arqueológicos estudados (ver Capítulo 4 desta tese). 

Outras espécies apresentam distribuição diferente da área de estudo, contudo, as 

mesmas foram encontradas nos sítios triados e, portanto, foram mantidas na tabela, são 

elas Protothaca antiqua (King & Broderip, 1835), bivalve com distribuição registrada 

para a costa sul do Brasil. O gastrópode Cassis tuberosa (Linnaeus, 1758), com 
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distribuição do estado do Maranhão até o sul da Bahia. Fusinus brasiliensis (Grabau, 

1904), espécie endêmica para o nordeste do Brasil. Olivella plata (Ihering, 1909), com 

distribuição no estado do Rio Grande do Sul. Pleuroploca aurantiaca (Lamarck, 1816), 

com distribuição do Amapá até o Espírito Santo. 

As hipóteses para explicar a presença e/ou citação das espécies referidas acima e 

que se encontram fora da sua área de distribuição geográfica são de ordem ecológico-

evolutiva (mudança da área de distribuição da espécie), cultural (troca de exemplares 

conchíferos entre comunidades sambaquieiras) e metodológicas (contaminação do 

material arqueológico tanto nos sítios quanto nas reservas técnicas ou erro na 

identificação da espécie). A menção das espécies Arcinella arcinella, Oliva reticularis, 

Perna perna e Spondylus americanus na bibliografia, pode ser explicada de maneira 

parcimoniosa por uma das hipóteses de ordem metodológica. Reitz & Wing (2008), por 

exemplo, são claros ao informar, na sua revisão sobre trabalhos de Zooarqueologia, que 

estudos mais antigos nesta área faziam a classificação das espécies baseados na 

familiaridade dos pesquisadores com algumas características chave, ao invés de 

executarem uma identificação formal das espécies. É não só possível, como provável, 

que procedimentos desta natureza fossem comuns, também, às muitas das publicações 

trabalhadas nesta tese. Já as espécies que foram encontradas nas triagens (Cassis 

tuberosa, Fusinus brasiliensis, Olivella plata, Pleuroploca aurantiaca e Protothaca 

antiqua) não têm a sua presença explicada convenientemente pelas hipóteses de ordem 

metodológica e, portanto, as hipóteses de ordem ecológico-evolutiva e cultural precisam 

ser avaliadas. A possibilidade de evolução da biodiversidade de moluscos no Holoceno 

é analisada a seguir com a comparação de sítios de diferentes idades. Quanto à hipótese 

de ordem cultural, tem-se conhecimento de que alguns moluscos apresentavam alto 
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valor de troca entre algumas culturas pré-históricas, por exemplo, o gênero Murex, que 

fornece um corante de cor púrpura (Kolb, 1987; Reitz & Wing, 2008). 

Desta forma, a hipótese de troca de exemplares conchíferos entre comunidades 

sambaquieiras não pode ser excluída e pode ser inclusive provável em alguns casos, 

embora com os dados desta tese não seja possível confirmá-la para nenhum dos casos 

referidos. 

De acordo com Purvis & Hector (2000), o número de espécies, ou a riqueza 

específica, é a forma mais simples e fundamental de se medir a biodiversidade. No caso 

deste estudo, que abrange uma grande área amostral, a lista de espécies é um 

componente relevante, não sendo necessários os dados da abundância (Warwick & 

Light, 2002). Nesses casos, as diferenças entre as espécies podem ser usadas para inferir 

os níveis de biodiversidade, funcionando como boas “medidas de diversidade biológica” 

do local ou região (Izsák & Papp, 2000; Warwick & Light, 2002). Assim, o simples uso 

da taxonomia e da ecologia das espécies são ferramentas importantes para uma melhor 

compreensão dos padrões de diversidade (Enquist et al., 2002). Do mesmo modo, a 

frequência de ocorrência auxilia na identificação das espécies mais comumente 

encontradas na área de estudo. 

A diversidade latitudinal é bem estabelecida para o ambiente terrestre, apesar de 

ser assumido que similaridades sejam encontradas no mar, esta afirmativa é equivocada. 

Desenvolver cenários generalizados no ambiente marinho é um feito difícil devido ao 

tamanho desse ecossistema, ao pequeno número de estudos chaves, a variedade de 

protocolos de amostragem empregados nesses estudos, as diferentes medidas da 

diversidade utilizadas e a variedade de níveis de resolução taxonômica. Entretanto, 

existe uma clara evidência de que a maior riqueza de espécies esteja concentrada nos 
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trópicos, especialmente para os táxons que apresentam esqueleto calcário, incluindo os 

moluscos bivalves e gastrópodes, foraminíferos e corais hermatípicos (Clarke & Crame, 

1998). 

Segundo Levinton (1995), para a divisão das províncias, ou regiões 

biogeográficas marinhas, foi levado em consideração o arranjo espacial dos continentes 

e oceanos, combinado com a influência de gradientes de temperatura, padrões de 

circulação de massas d’água e suas propriedades. Com o objetivo de contribuir para um 

melhor entendimento da biodiversidade e biogeografia da malacofauna do litoral centro-

meridional brasileiro, este estudo se propôs a investigar a distribuição das espécies 

registradas nos sambaquis. Os táxons foram analisados em relação às províncias 

zoogeográficas definidas por Palacio (1982). 

Tanto os bivalves quanto os gastrópodes mostraram-se originários, 

preferencialmente, de águas mais quentes. Dentre os bivalves, 50% estão presentes nas 

províncias Tropical e Paulista, 34% ocorrem nas três províncias, Tropical, Paulista e 

Patagônica, e 16 % estão distribuídos nas províncias Paulista e Patagônica (Figura 4). 

Os gastrópodes apresentaram maior segregação biogeográfica do que os bivalves, já que 

5% das espécies são exclusivas da província Paulista e os outros 83% segregam entre as 

províncias Tropical (54%) e Patagônica (16%), com sobreposição na Paulista. Apenas 

12% são encontradas nas três províncias (Figura 5). Esses resultados estão de acordo 

com Floeter & Soares-Gomes (1999) que observaram a distribuição de gastrópodes ao 

longo da costa sudoeste do Atlântico e encontraram maior riqueza de espécies nas 

latitudes mais baixas. 
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Figura 4. Distribuição biogeográfica das espécies de bivalves encontradas em 

sambaquis do litoral sudeste-sul brasileiro. 
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Figura 5. Distribuição biogeográfica das espécies de gastrópodes encontradas 

em sambaquis do litoral sudeste-sul brasileiro. 

 

É conhecimento comum que os trópicos são mais ricos que as regiões mais frias, 

isto é, a riqueza de espécies tende a aumentar com a diminuição da latitude (Ekman, 

1953; Barnes & Hughes, 1988; Stevens, 1989; Levinton, 1995). Este é um padrão global 

e os fatores que influenciam esta distribuição são: a maior diversidade de habitat 

(heterogeneidade ambiental) nos trópicos, a estabilidade trófica, a contínua produção 

primária e a diversidade associada com o a complexa arquitetura tri-dimensional 

(recifes de coral ou banco de algas em baixas latitudes), o impacto da predação na 



 68 

manutenção da diversidade e a maior estabilidade oceanográfica (Floeter & Soares-

Gomes, 1999). A Figura 6 apresenta os dados de bivalves e gastrópodes juntos, onde o 

mesmo padrão de distribuição é observado. 
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Figura 6. Distribuição biogeográfica das espécies de bivalves e gastrópodes 

encontradas em sambaquis do litoral sudeste-sul brasileiro.  

 

Com relação à comparação da biodiversidade entre tempos, a Figura 7 apresenta 

os sítios arqueológicos e suas datações e destaca aqueles que foram utilizados para esta 

comparação. Pode ser observado que a quase totalidade dos sítios está concentrada na 

faixa entre 1000 a 5000 mil anos AP, com maior concentração entre 3000 e 4000 anos 

AP. O Sambaqui do Algodão destaca-se como aquele que apresentou a datação mais 

antiga, 7860 + 80 anos AP (Lima et al., 2002, 2003). 
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Figura 7. Sítios arqueológicos do litoral sudeste-sul do Brasil que apresentam datação. 

Destacados em preto os sítios que tiveram a biodiversidade de moluscos comparada. 

 

 

A Tabela 11 apresenta os conjuntos de sítios que foram analisados, onde podem 

ser vistos o número de espécies e de famílias encontradas por sítio. Em relação ao 

número total de espécies e de famílias, os sítios analisados apresentaram o padrão de 

quanto mais antigo maior a diversidade. Isso foi verificado tanto para bivalves quanto 

para gastrópodes, seja no estado do Rio de Janeiro ou em Santa Catarina. Em relação 

aos sítios de São Paulo, esse padrão só foi mantido entre os sítios COSIPA 4 e 

Piaçaguera. Em resumo, existem indícios de que a diversidade se alterou entre 4000-

5000 anos AP e os tempos mais recentes de 1000-2000 anos AP. Isto pode ser produto 

da variação ambiental e/ou cultural, seja por exaustão de alguns recursos e/ou por 

seletividade. Por exemplo, Amesbury (2007) trabalhando com sítios arqueológicos das 

Ilhas Marianas datados entre 1500 e 1000 AD foi capaz de identificar mudanças no tipo 

de recurso explorado pelos seres humanos de então. Em tempos mais antigos as 
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populações humanas da Baía de Tumon, Guam e Chalan Piao coletavam bivalves, 

especialmente Anadara antiqua. Algumas centenas de anos mais tarde deixaram de 

explorar este recurso e passaram a coletar principalmente gastropódes, especialmente 

Strombus gibberulus gibbosus. As explicações exploradas pelo autor incluem a exaustão 

dos recursos naturais (o que teria determinado que as populações humanas desta região 

começassem a explorar primeiro bivalves menores e, finalmente, gastrópodes) e 

diminuição do nível do mar (que teria determinado a destruição de muitos manguezais, 

que são o habitat natural de Anadara antiqua). 

 

Tabela 11. Conjuntos dos sítios arqueológicos analisados em relação ao número de 

espécies e famílias. 

 

 

Saquarema 

RJ 

Pontinha Manitiba I Beirada 

1790 + 50 4270 + 70 4520 + 190 

Bivalves Gastrópodes Bivalves Gastrópodes Bivalves Gastrópodes 

Nº de espécies 12 3 10 4 14 9 

Nº de famílias 7 3 8 4 10 8 

 

Ubatuba 

SP 

COSIPA 4 COSIPA 1 Piaçaguera 

1180 + 60 4210 + 90 4930 + 110 

Bivalves Gastrópodes Bivalves Gastrópodes Bivalves Gastrópodes 

Nº de espécies 10 7 7 4 13 9 

Nº de famílias 8 6 6 4 11 8 

 

Joinville 

SC 

Espinheiros II Morro do Ouro 

1160 + 45 4030 + 40 

Bivalves Gastrópodes Bivalves Gastrópodes 

Nº de espécies 18 17 15 6 

Nº de famílias 11 14 10 6 

 

Nos casos aqui descritos, uma questão a ser considerada é que o registro das 

espécies nos sítios está associado à seletividade da população sambaquieira e aos 

objetivos do pesquisador, juntamente com os métodos e critérios de coleta e descarte do 

material conchífero. Os sítios de Saquarema (RJ) foram escavados pelo mesmo 
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pesquisador, do mesmo modo que os sítios de Joinville (SC) e os sítios COSIPA (SP) 

foram escavados por um pesquisador e Piaçaguera por outro. Somado a essas 

considerações está o problema do acondicionamento e preservação das amostras nas 

instituições de guarda das coleções arqueológicas. 

Em relação às guildas alimentares, foi possível perceber que para o Rio de 

Janeiro a maior diversidade funcional é encontrada nos sítios na faixa de 4000-5000 

anos AP, tanto para bivalves quanto para gastrópodes (Figura 8). Nos sítios de São 

Paulo não é possível observar esta maior diversidade nos sítios mais antigos, mas uma 

similaridade de padrões. Ambos os tempos apresentam padrões semelhantes de 

diversidade funcional para as duas classes de moluscos (Figura 9). Nos sítios de Santa 

Catarina os padrões se mostraram invertidos, tanto para bivalves quanto para 

gastrópodes (Figura 10). Keegan et al. (2003) trabalhando com sítios arqueológicos pré-

Colombianos da Jamaica datados entre 800-1500 AD foram capazes de identificar 

mudanças no tipo de recurso explorado pelos sambaquieiros. O sítio Ostionan (850 AD) 

era dominado por espécies de águas mais salinas e com maior circulação tais quais 

indivíduos das famílias Strombidae, Cardiidae e Veneridae. O sítio Meillacan (1430 

AD) por outro lado, era dominado por espécies das famílias Lucinidae e Melongenidae, 

típicas de habitat com baixa salinidade, baixa circulação e substratos lodosos. Os 

pesquisadores interpretaram estes resultados como produto tanto de fatores culturais 

quanto de mudanças ocorridas no ambiente. 

A análise da biodiversidade de bivalves e gastrópodes avaliadas a partir do 

número de espécies, número de famílias e diversidade funcional das guildas alimentares 

para os oito sítios selecionadas que representam 2000 anos de diferença de idade entre 

sítios, sugerem, como nos trabalhos de Amesbury (2007) e Keegan et al. (2003), uma 
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mudança nos padrões de biodiversidade com o tempo. Esta mudança de padrão de 

biodiversidade pode refletir tanto mudanças ambientais quanto mudanças culturais. A 

diversidade de metodologias aplicadas na coleta dos dados malacológicos pelas 

diferentes equipes de trabalho pode estar na origem da pouca robustez de alguns 

resultados, como no caso da análise das guildas alimentares para os sítios de Santa 

Catarina. Acredita-se que estes resultados embora preliminares, são promissores. 
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Figura 8. Diversidade funcional encontrada nos sítios arqueológicos do Rio de Janeiro. 
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Figura 9. Diversidade funcional encontrada nos sítios arqueológicos de São Paulo. 
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Figura 10. Diversidade funcional encontrada nos sítios arqueológicos de Santa Catarina. 
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Capítulo 4: A pré-história do litoral brasileiro e a história do mexilhão Perna perna 

 

Introdução 

Perna perna (Linnaeus, 1758) é um molusco bivalve que pertence à família 

Mytilidae (Rafinesque, 1815). No litoral brasileiro esta família está representada por 13 

gêneros e 22 espécies (Rios, 1994, 2009), destas, cinco são consideradas comestíveis: 

Aulacomya ater (Molina, 1782), Mytella charruana (Orbigny, 1842), Mytella 

guyanensis (Lamarck, 1819), Mytilus edulis platensis (Orbigny, 1846) e P. perna. As 

espécies do gênero Mytella são encontradas em regiões de mangues e estuários, 

enquanto que Mytilus edulis platensis, A. ater e P. perna são espécies de mar aberto. 

Na natureza, P. perna é encontrado preferencialmente na região entremarés no 

bentos de substrato duro, abaixo da faixa de Brachidontes e Tetraclita até a zona 

infralitoral, podendo chegar aos 7-10 m de profundidade (Fernandes, 1981; Marques et 

al., 2008), porém esses organismos se aderem a qualquer substrato duro, como concreto, 

madeira, bambu e metais. Também são frequentemente encontrados fixados a boias, 

cais, estruturas de ferro, correntes, cordas submersas e tubulações (Fernandes et al., 

2008). 

O mexilhão Perna perna é amplamente distribuído nas regiões tropicais e 

subtropicais dos Oceanos Atlântico, Índico e, também, no Mediterrâneo (Siddall, 1980; 

Vakily, 1989; Hicks et al., 2001). Na costa atlântica da África, ocorre desde o Estreito 

de Gibraltar até a Namíbia, no sul e leste da África do Sul até o Mar Vermelho e 

Madagascar. Segundo Siddal (1980), Perna picta é a sinonímia utilizada para esta 

espécie no Mediterrâneo, no sul da Índia e Sri Lanka a sinonímia utilizada é Perna 

indica. Na costa atlântica das Américas P. perna é comumente encontrado nos costões 

rochosos do Golfo do México, na Venezuela se estende por toda a costa norte da 
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Península de Paria e Araya, e também existe na Ilha de Margarita e em Turpialito 

(Tejera et al., 2000). Na costa brasileira, embora Silveira et al. (2006) tenham registrado 

a ocorrência desta espécie no Rio Grande do Norte, populações bem estabelecidas só 

são encontradas desde a Baía de Vitória, no estado do Espírito Santo, até o Rio Grande 

do Sul, estendendo-se pelo Uruguai até Mar Del Plata na Argentina (Kensley & Penrith, 

1970; Mandelli & Acuna, 1975; Acuna, 1977; Berry, 1978; Siddall, 1980; Fernandes, 

1981; Shafee, 1989; Schurink & Grifftiths, 1990; Schurink & Griffiths, 1991; Grant et 

al., 1992; Rios, 1994, 2009; Souza et al., 2004; Fernandes et al., 2008). 

No Brasil esta espécie também é conhecida como marisco, marisco preto, 

marisco das pedras, ostra de pobre, mexilhão marrom ou simplesmente mexilhão. Além 

dessas denominações, Ihering (1897) citou que a espécie era conhecida como sururu na 

costa do estado de São Paulo e do Paraná. Porém, deve ser observado que essas 

denominações populares se aplicam também a diferentes espécies de bivalves e variam 

de uma região para outra no litoral brasileiro (Lopes & Fonseca, 2008). 

No continente africano conchas de P. perna estão presentes em grande 

quantidade nos depósitos arqueológicos de 60.000 até 115.000 anos A.P., datação mais 

antiga obtida para esta espécie. Desta forma, P. perna pode ser considerada uma espécie 

nativa do continente africano. Por outro lado, Lima (1984, 1991) estudando sambaquis 

na Baía de Ilha Grande e na Ilha de Santana (Rio de Janeiro) registrou sua estranheza 

em não encontrar conchas desta espécie em nenhum dos sambaquis estudados. Este 

mexilhão é um recurso abundante e intensamente explorado em tempos atuais, além do 

que P. perna é o maior mitilídeo encontrado nos costões brasileiros, chegando a 

alcançar até 182 mm de comprimento (Rios, 1994; Ferreira & Magalhães, 2004). Estes 

fatos levaram Lima (1984, 1991) a considerar a possibilidade dos mexilhões não 
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estarem presentes nos costões à época da ocupação pré-histórica, uma vez que 

dificilmente seriam ignorados enquanto recurso alimentar. 

Souza e colaboradores (2003) após analisar a bibliografia referente a 206 sítios 

arqueológicos do litoral do estado do Rio de Janeiro constataram que nos casos em que 

havia citação da ocorrência da espécie P. perna, o registro era dúbio, tendo havido 

contaminação do registro arqueológico, sendo as conchas provenientes de tempos 

históricos. Sendo assim, Souza et al. (2003) lançaram a hipótese de que o mexilhão P. 

perna tratava-se, de fato, de um caso de bioinvasão no Brasil, sendo originário da África 

e tendo chegado ao Brasil incrustada nos cascos dos navios negreiros. 

Concomitantemente ao trabalho de Souza et al. (2003), um estudo sobre a 

genética de populações de P. perna para toda a costa brasileira e um ponto na África 

(Moura-Neto, 2003), verificou que as identidades gênicas entre a população africana e 

as populações brasileiras eram mais altas do que aquelas encontradas entre as 

populações brasileiras entre si. Com isso, este autor considerou esse fato consistente 

com um modelo de continente-ilhas (Wright, 1978) no qual, possivelmente, uma 

população, a da África, serviu como fundadora de várias outras populações, no caso, as 

brasileiras. 

Desde os estudos de Lima (1984, 1991), Moura-Neto (2003) e Souza et al. 

(2003) a hipótese de bioinvasão da espécie P. perna na costa brasileira vem sendo 

explorada em diversos trabalhos (Souza et al., 2004, 2005, 2009a, 2009b; Silveira et al., 

2006; Fernandes et al., 2008; Weber & Silva, 2008; Rios, 2009). De modo a testar a 

hipótese levantada por Souza et al. no artigo de 2003, o presente estudo investigou os 

vestígios malacológicos de sítios arqueológicos do tipo sambaqui distribuídos ao longo 

de toda faixa de distribuição do mexilhão Perna perna no litoral brasileiro. 
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Material e Métodos 

A partir de levantamento bibliográfico (460 sítios arqueológicos, ver Tabela 2 

em Material e Métodos), triagem de material arqueológico depositado em reservas 

técnicas (111 sítios, ver Tabela 4 em Material e Métodos), observação in situ (4 sítios, 

ver Tabela 4 em Material e Métodos) e escavações (3 sítios, ver Material e Métodos e 

Capítulo 1 desta tese) foi possível obter informações sobre a fauna malacológica de 578 

sítios arqueológicos distribuídos ao longo de mais de 2000 km entre os estados do 

Espírito Santo e Rio Grande do Sul (ver Material e Métodos desta tese para maiores 

detalhes sobre os procedimentos seguidos em cada um destes casos). 
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Resultados 

Dos 578 sítios arqueológicos investigados 542 deles (93,8%) não apresentavam 

registro da presença do mexilhão Perna perna. Para 36 sítios (6,2%) havia citação da 

presença desta espécie, sendo 29 sítios no estado do Rio de Janeiro, 1 em São Paulo, 5 

em Santa Catarina e 1 no Rio Grande do Sul. As Tabelas 12 e 13 resumem estes 

resultados que são descritos a seguir. 

Dos 36 sítios em que houve registro da presença de P. perna foi possível 

localizar e triar o material referente a 15 destes sítios nas reservas técnicas do Museu 

Nacional/UFRJ, Instituto de Arqueologia Brasileira-RJ, Museu do Sambaqui da 

Tarioba-RJ, Museu do Homem do Sambaqui “Padre João Alfredo Rohr, SJ”-SC e Museu 

Universitário Oswaldo Rodrigues Cabral/UFSC. Além disso, foi realizada a observação in 

situ do material malacológico dos sítios Sambaqui do Forte e Toca do Cassununga, 

ambos em Paraty no estado do Rio de Janeiro. O Sambaqui da Tarioba (Rio das Ostras, 

RJ), além de ter seu material triado nas reservas técnicas do IAB-RJ e MST-RJ, foi 

também escavado (ver Capítulo 1 desta tese). Desta forma, foi possível conferir o 

registro de 17 dos 36 sítios. Apenas nos sambaquis Araújo (Paraty, RJ), Sernambetiba 

(Magé, RJ) e Rio do Meio (Florianópolis, SC) foram encontradas valvas de P. perna. 

 

 

Tabela 12. Sítios estudados. * sítios que tiveram o seu material malacológico triado, ** 

as conchas de P. perna foram encontradas na triagem. 

 

Total  

de sítios  

Sítios sem citação 

de Perna perna 
Com citação de Perna perna  

578 542 

Registros  

não conferidos 
Registros conferidos*  

19 

Não encontrados Encontrados** 

14 3 
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Tabela 13. Sítios arqueológicos com citação à ocorrência de Perna perna. 

UF- Nº MUNICÍPIO NOME DO SÍTIO 
ESTADO DE 

CONSERVAÇÃO 
PESQUISA DADO 

Perna 

perna 
REFERÊNCIAS 

RJ-50 Cabo Frio Sítio do Meio Destruído Escavado Bibliográfico 
Não 

conferido 

Mendonça de Souza, 1981 

Gaspar, 1991 

RJ-53 
Casimiro de 

Abreu 
Sambaqui da Vila Nova Destruído Sondado Bibliográfico 

Não 
conferido 

Mendonça de Souza, 1981 

RJ-60 Macaé Sambaqui do Ury Destruído Sondado Bibliográfico 
Não 

conferido 
Mendonça de Souza, 1981 

RJ-64 Magé Sambaqui de Sernambetiba Destruído Escavado 
Triado 

MN 
Presente 

Beltrão et al., 1981 

Mendonça de Souza, 1981 

RJ-65 Magé Sambaqui do Amourins Destruído Sondado 
Triado 

MN 
Ausente 

Heredia et al., 1981 

Mendonça de Souza, 1981 

RJ-66 Magé Sambaqui do Arapuan Destruído Sondado 
Triado 

MN 
Ausente Mendonça de Souza, 1981 

RJ-67 Magé Sambaqui do Cordovil Destruído Sondado Bibliográfico 
Não 

conferido 
Mendonça de Souza, 1981 

RJ-68 Magé Sambaqui do Fernando Destruído Sondado Bibliográfico 
Não 

conferido 
Mendonça de Souza, 1981 

RJ-69 Magé Sambaqui do Guapi Destruído Sondado Bibliográfico 
Não 

conferido 
Mendonça de Souza, 1981 

RJ-71 Magé Sambaqui do Imenezes Destruído Sondado 
Triado 

MN 
Ausente Mendonça de Souza, 1981 

RJ-72 Magé 
Sambaqui do Rio das 

Pedrinhas 
Destruído Escavado 

Triado 

MN 
Ausente Mendonça de Souza, 1981 

RJ-74 Magé Sítio Saracuruna Destruído Sondado Bibliográfico 
Não 

conferido 
Mendonça de Souza, 1981 
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- continuação  da Tabela 13 - 

UF- Nº MUNICÍPIO NOME DO SÍTIO 
ESTADO DE 

CONSERVAÇÃO 
PESQUISA DADO 

Perna 

perna 
REFERÊNCIAS 

RJ-84 Paraty Abrigo Paratimirim I Destruído Sondado Bibliográfico 
Não 

conferido 
Mendonça de Souza, 1981 

RJ-85 Paraty Abrigo Ponta do Leste II Destruído Sondado Bibliográfico 
Não 

conferido 
Mendonça de Souza, 1981 

RJ-86 Paraty Sambaqui do Araújo Destruído Sondado 
Triado 

MN 
Presente www.iphan.gov.br 

RJ-87 Paraty Sambaqui do Forte Destruído Sondado Observado Ausente 
Beltrão, 1978 

Mendonça de Souza, 1981 

RJ-88 Paraty Sambaqui do Pouso Destruído Sondado Bibliográfico 
Não 

conferido 
Mendonça de Souza, 1981 

RJ-89 Paraty Sambaqui Mamanguá Destruído Sondado Bibliográfico 
Não 

conferido 
Mendonça de Souza, 1981 

RJ-92 Paraty Sítio Ilha Comprida II Destruído Sondado Bibliográfico 
Não 

conferido 
Mendonça de Souza, 1981 

RJ-95 Paraty 
Toca do Cassununga  

(Sítio Jabaquara) 
Destruído Sondado Observado Ausente Mendonça de Souza, 1981 

RJ-96 Paraty 
Sítio Trindade I  

(Sambaqui do Severo) 
Destruído Sondado Bibliográfico 

Não 

conferido 
Mendonça de Souza, 1981 

RJ-97 Paraty Sítio Trindade II Destruído Sondado Bibliográfico 
Não 

conferido 
Mendonça de Souza, 1981 

RJ-98 Paraty 
Sítio Trindade III 

(Sambaqui da Trindade) 
Destruído Sondado Bibliográfico 

Não 
conferido 

Mendonça de Souza, 1981 

RJ-99 Rio das Ostras Sambaqui da Tarioba Destruído Escavado 
Escavado 

IAB/MST 
Ausente Mendonça de Souza, 1981 

RJ-143 S. P. D'Aldeia Sítio Botafogo (Corondó) Destruído Escavado 
Triado 
IAB 

Ausente 
Carvalho, 1984 

Mendonça de Souza, 1981 

 

http://www.iphan.gov.br/
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- continuação da Tabela 13 – 

 

UF- Nº MUNICÍPIO NOME DO SÍTIO 
ESTADO DE 

CONSERVAÇÃO 
PESQUISA DADO 

Perna 

perna 
REFERÊNCIAS 

RJ-150 Saquarema Sambaqui de Saquarema Destruído Escavado 
Triado 

MN 
Ausente 

Kneip, 2001 
Mendonça de Souza, 1981 

RJ-152 Saquarema Sambaqui do Moa Destruído Escavado Triado - MN Ausente 
Kneip, 2001 

Mendonça de Souza, 1981 

RJ-154 Saquarema Sambaqui Manitiba I Preservado Escavado Triado - MN Ausente 
Beltrão, 1978; Kneip, 2001 
Mendonça de Souza, 1981 

RJ-156 Saquarema Sambaqui Yatch Club Destruído Sondado Triado - MN Ausente 
Kneip, 2001 

Mendonça de Souza, 1981 

SP-229 Ubatuba Mar Virado Destruído Escavado Bibliográfico 
Não 

conferido 
Nishida, 2001 

SC-461 Florianópolis Pântano do Sul Destruído Escavado 
Triado 

MHS 
Ausente 

Rohr, 1977 

Schmitz & Bitencourt, 1995 

SC-462 Florianópolis Ponta das Almas Destruído Sondado Bibliográfico 
Não 

conferido 

Piazza, 1966; Neves, 1988 

Beck, 2007 

SC-467 Florianópolis Rio do Meio Destruído Escavado 
Triado 

MU-UFSC 
Presente 

Coutinho, 1999 

Fossari, 2004 

SC-537 
São Francisco 

do Sul 
Enseada I Destruído Escavado 

Triado 

MU-UFSC 
Ausente 

Tiburtius, 1996a 

Beck, 2007 

SC-554 Tubarão Congonhas I Destruído Escavado Bibliográfico 
Não 

conferido 
Beck, 2007 

RS-578 
São José do 

Norte 
Capão D'Areia Preservado Escavado Bibliográfico 

Não 

conferido 
Silva et al., 2000 
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O Sambaqui do Araújo está localizado numa área de grande interferência 

antropogênica, com cultivo de banana, casas e um caminho cimentado. Constitui-se de 

terra preta com moluscos, ossos de peixes, ossos humanos e fogueiras 

(www.iphan.gov.br). Nos vestígios malacológicos analisados foram encontradas 3 

valvas de P. perna inteiras com o perióstraco preservado, indicativo de tempo recente. 

No caso do sítio Sernambetiba, as duas valvas de P. perna que foram 

encontradas apresentavam-se bem conservadas inclusive com a presença do perióstraco, 

indício de concha recente. Certamente que este é um bom exemplo de contaminação do 

registro arqueológico, uma vez que à época da escavação o sítio encontrava-se em 

péssimo estado de conservação em função de agricultura, abertura de estradas, 

terraplenagem, loteamento, atividades de mineração de areia, construções e instalações 

de torres de transmissão da Light (Mendonça de Souza, 1981). 

Com relação ao sítio Rio do Meio, as valvas de P. perna que foram encontradas 

estavam acondicionadas em sacos provenientes do “Nível 1”, isto é, da camada 

superficial. Nas mesmas embalagens das conchas estavam lacres plásticos de maços de 

cigarro, restos de cordas de nylon, tampas de garrafas, cacos de vidro e plásticos. 

Nenhum registro desta espécie foi encontrado no material referente às camadas 

inferiores. O local deste sítio era utilizado para despejo de lixo e sofreu a intervenção 

das obras de terraplenagem que estavam sendo feitas no local mesmo antes da 

escavação. Após o salvamento o sítio foi aterrado (Fossari, 2004). 

Com relação aos 19 sítios em que não foi possível realizar a conferência do 

registro, 16 deles não tiveram as reservas técnicas localizadas o que impossibilitou a 

triagem do seu material malacológico. Entretanto, os sambaquis do Cordovil, do 

Fernando, do Guapi e o Sítio Saracuruna, todos localizados no município de Magé-RJ, 

http://www.iphan.gov.br/
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apresentavam avançado estado de destruição à época da sondagem, em função de 

agricultura, abertura de estradas, terraplenagem e loteamento, indicativos de 

contaminação do registro arqueológico (Mendonça de Souza, 1981). Do mesmo modo, 

o Sambaqui Ury (Macaé-RJ) e o Sambaqui da Vila Nova (Casimiro de Abreu-RJ) 

também já sofriam erosão antropogênica em 1969, estando em estado ruim de 

conservação (Mendonça de Souza, 1981). Os 8 sítios de Paraty (Paratimirim I, Ponta do 

Leste II, Pouso, Mamanguá, Ilha Comprida II, Trindade I, Trindade II e Sítio Trindade III) 

também sofreram algum tipo de erosão antropogênica como construções, aterros, 

depredação, loteamentos etc. 

O sítio Ponta das Almas (Florianópolis, SC), situado sobre o pontão rochoso 

denominado Ponta das Almas, apresentava evidências de destruição por agricultura e 

obras à época do seu estudo. Beck (2007) registra “...lentes com conchas fragmentadas 

de Mytilus perna (mariscos). Esta última espécie ocorre ainda em abundância na área 

e mesmo no costão sobre o qual o sambaqui está localizado”. O Sambaqui de 

Congonhas I (Tubarão, SC), também sofreu intenso processo de destruição durante 

muitos anos em função de uma caieira existente ao lado do sítio. Beck (2007) registra 

que neste sítio “...predominaram, largamente, as espécies... e Mytilus perna (mariscos). 

Estas as espécies cujas carapaças foram encontradas em maior quantidade é que, na 

atualidade, ainda podem ser encontradas nas praias, desembocaduras de rios e costões 

do Litoral Sul”. Em ambos os casos parece haver uma tentativa da pesquisadora de 

associar o material malacológico encontrado no sítio a um grupo taxonômico presente e 

abundante na atualidade. 

Embora o material arqueológico do Sítio do Meio (Cabo Frio-RJ) esteja 

depositado na Casa de Pedra (Museu Nacional/UFRJ), não foi analisado, pois a reserva 
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técnica estava em obras e não era possível ter acesso aos sacos de material. Apesar de 

Gaspar (1991) ter registrado a presença de P. perna neste sítio, deve-se levar em 

consideração que embora este sítio esteja atualmente em uma área de preservação 

ambiental, ainda está sujeito a interferência antropogênica, pois se encontra em uma 

área muito procurada por turistas e moradores da cidade para a prática de piquenique e 

coleta de mexilhão nos costões rochosos adjacentes. Nos sítios vizinhos, Boca da Barra 

e Salinas Peroano, o mexilhão P. perna não foi encontrado. 

Com relação ao sítio Mar Virado (Ubatuba-SP), Nishida (2001) justificou que o 

sítio passou por uma intensa ocupação caiçara até a década de 1960, o que causou uma 

grande perturbação na estratigrafia do sítio. As valvas de P. perna encontradas nas 

amostras eram provenientes de um período recente, pois havia um caseiro morando na 

ilha e os vestígios foram encontrados na superfície do sítio. 

No sambaqui Capão D’Areia (São José do Norte-RS), as conchas de P. perna 

foram encontradas nos níveis estratigráficos superiores (Silva et al., 2000). Segundo 

Flavio Callipo (MAE/USP, comunicação pessoal), um dos pesquisadores do sítio, as 

valvas apresentavam-se inteiras e muitas delas ainda com vestígios de perióstraco que 

as recobria, indício de pouca antiguidade. 
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Discussão 

Após a análise dos vestígios malacológicos de 578 sítios arqueológicos 

localizados entre o estado do Espírito Santo e o Rio Grande do Sul, área de distribuição 

de Perna perna no Brasil, merece destaque o fato deste mexilhão não integrar a lista de 

espécies de 542 sítios, o que corresponde a 93,8%. 

A ausência de um organismo específico no registro arqueológico pode não 

significar que esta espécie estava ausente no ambiente (Lyman, 1995). Por diversas 

razões, as pessoas podem evitar um animal em particular e, também, é preciso 

considerar que esta espécie pode não ter sido identificada nos vestígios arqueológicos 

estudados. É importante evitar assumir que recursos que são importantes hoje, fossem, 

também, importantes no passado. A ausência pode indicar, ainda, que as pessoas, 

naquele tempo específico, consideravam a espécie como um tabu alimentar e, por esse 

motivo, era evitado (Reitz & Wing, 2008). Entretanto, no presente estudo, o número de 

sítios analisados é muito grande, abarcando uma área de mais de 2000 km de costa. 

Desta forma, é muito pouco provável que este tabu alimentar fosse tão persistente a 

ponto de impedir a presença de uma espécie comum no ambiente em tamanha extensão 

geográfica e entre tantos grupos humanos diferentes. 

Outro fato a ser considerado é que a maioria dos sítios tem múltiplas ocupações 

em diferentes períodos de tempo e que, portanto, pode existir uma variação de centenas 

de anos entre as camadas de um mesmo sítio e de milhares de anos entre os diversos 

sítios estudados. Deste modo, se esta espécie estivesse presente no ambiente à época em 

que estes sítios estavam sendo construídos, em algum momento deveria ter sido 

capturada para ser utilizada como material construtivo ou mesmo ao acaso. 
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Ainda com relação à possibilidade de P. perna ser um tabu alimentar, esta 

hipótese necessitaria que os pescadores-coletores-caçadores tivessem uma sofisticada 

capacidade de discriminação desta espécie em relação às outras espécies de mitilídios, 

uma vez que outras espécies desta família, tais quais Mytella charruana (Orbigny, 

1842), M. guyanensis (Lamarck, 1819), Brachidontes exustus (Linnaeus, 1758) e B. 

solisianus (Orbigny, 1846) são comuns nos registros arqueológicos. Mesmo assumindo 

esta habilidade na discriminação de Perna perna, ainda assim é difícil imaginar esta 

espécie sendo desconsiderada como recurso para confecção de adornos ou artefatos. 

Com relação aos problemas metodológicos que poderiam ter levado a não 

identificação desta espécie nos vestígios arqueológicos estudados, um argumento 

possível é que as conchas da espécie P. perna seriam pouco resistentes não sendo, 

portanto, preservadas no registro. Entretanto, outras espécies de Mytilidae que 

apresentam estrutura, formato e composição química da concha muito semelhante às 

conchas de P. perna foram recuperadas nos vestígios malacológicos de grande parte dos 

sítios investigados. Conchas dos bivalves Atrina seminuda (Orbigny, 1846), 

Cyrtopleura costata (Linnaeus, 1758) e Pholas campechiensis Gmelin, 1791, que são 

muito mais frágeis do que as de P. perna podem ser encontradas inteiras nos registros 

arqueológicos. Além disso, exemplares bem preservados desta espécie foram 

encontrados em sítios arqueológicos na África que apresentam datação de até 100 mil 

anos. Desta forma, parece ser demonstrado que este argumento não se sustenta. 

Segundo O’Connor (2000), existe uma preocupação entre os pesquisadores de 

registrar todos os vestígios recuperados nas escavações arqueológicas. Para isso, os 

espécimes são agrupados informalmente em categorias taxonômicas e é comum tentar 

associar os exemplares encontrados com as espécies que ocorrem na região adjacente ao 
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sítio. Em relação aos moluscos, muitas dessas associações são feitas também utilizando 

denominações populares, por exemplo, berbigão, corondó, lambreta, ostras, mariscos, 

mexilhões etc. No caso da família Mytilidae, todas as espécies dos gêneros Mytella, 

Brachidontes e Perna são chamadas popularmente de mexilhões ou mariscos. Por esse 

motivo, muitos dos registros da espécie P. perna podem ser considerados uma 

simplificação na identificação taxonômica. Como um exemplo concreto do que se está 

discutindo, durante a triagem do material arqueológico do Sambaqui da Embratel (Rio 

de Janeiro, RJ) foi encontrada uma amostra de Mytella charruana (Orbigny, 1842), 

contendo etiqueta de identificação de “Perna perna”. 

Neste ponto, pode ser concluído que, com base nos resultados aqui obtidos para 

a investigação realizada sobre os vestígios malacológicos de 578 sítios arqueológicos da 

costa sudeste-sul brasileira, não foi possível confirmar o registro da espécie Perna 

perna. Portanto, esta espécie não estava presente na pré-história do litoral brasileiro, 

podendo ser considerada, então, uma bioinvasora. Esta conclusão corrobora a hipótese 

dos trabalhos seminais de Lima et al. (1986), Lima (1991), Moura-Neto (2003) e Souza 

et al. (2003). 

O comportamento invasor da espécie Perna perna é um fato que reforça esta 

conclusão. No Golfo de Cariaco, na Venezuela, a espécie foi introduzida na década de 

1960, a partir do seu cultivo comercial. Hoje, na costa nordeste da Venezuela, Perna 

perna é um bivalve de importância comercial (Jory et al., 2000). Atualmente, a 

distribuição desta espécie na Venezuela se estende por toda a costa norte da Península 

de Paria e Araya e, também, existe na Ilha Margarita e em Turpialito (Tejera et al., 

2000). No Golfo do México, a bioinvasão desta espécie teve início em 1990, em Porto 

Aransas, Texas (Hicks & Tunnell, 1993) e acredita-se que esta espécie tenha sido 
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introduzida naquela região através da incrustação nos cascos de navios venezuelanos e 

da água de lastro. A espécie já tem distribuição em todo o Golfo do México (Hicks & 

Tunnell, 1995; Holland, 1997; Magee, 1997; Holland et al., 1999; Hicks & McMahon, 

2002). 

E no Brasil, como se deu o processo de invasão pela espécie Perna perna? 

Souza et al. (2003) explicaram este processo em seu trabalho. Considerando a presença 

desta espécie nos registros históricos e arqueológicos africanos, estes autores 

especularam que esta espécie seria originária da África e que, provavelmente, invadiu o 

litoral brasileiro à época do tráfico negreiro incrustada em cascos de navios. Em meados 

do século XVII, o Brasil era o maior importador de escravos do Novo Mundo, lugar em 

que se conservou durante a maior parte do tempo que durou o tráfico negreiro para as 

Américas (Alencastro, 2000) (Tabela 14). A rota dos navios é apresentada na Figura 11. 

Observa-se que nos séculos XV, XVI e XVII os navios negreiros partiam da região do 

Senegal e Gâmbia e aportavam no nordeste brasileiro. Tanto os locais de origem quando 

os de destino não coincidem com a distribuição do P. perna. A partir do século XVIII 

os navios vinham da região do Congo, Angola, Moçambique e Tanzânia, locais onde se 

registra a presença de P. perna, e aportavam na Bahia e no Rio de Janeiro. Embora a 

região nordeste tenha feito parte da rota dos navios negreiros, a maior intensidade do 

tráfego ocorreu para o Rio de Janeiro. Durante alguns anos os “negreiros” saíam 

diretamente de Luanda para a zona platense no Uruguai. Nos anos de proibição, a troca 

de africanos pela prata, se fazia através do Rio de Janeiro. Caravelões, barcos menores 

que as caravelas, ligavam os dois portos numa viagem de 10 a 15 dias de navegação. No 

retorno traziam patacas, prata e ouro. Este comércio é intensificado no século XIX, 

quando cerca de 1.719.500 escravos foram transportados para o Brasil. Considerando 
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que os navios negreiros tinham capacidade de transportar em média 335 escravos por 

viagem, pode-se concluir então que, durante todo o período compreendido entre 1551 e 

1888, quando se deu a Abolição da Escravatura, os navios atracaram cerca de 12 mil 

vezes nos portos brasileiros para vender, ao longo de três séculos, cerca de quatro 

milhões de escravos (Alencastro, 2000). 

 

Tabela 14. Estimativa do número de africanos desembarcados no Brasil (em milhares 

de indivíduos). Fonte: Alencastro (2000). 

 

 

 

 Período 

(anos) 

Nº de africanos 

desembarcados no Brasil 

1451-1475 - 

1476-1500 - 

1501-1525 - 

1526-1550 - 

1551-1575 10 

1576-1600 40 

1601-1625 150 

1626-1650 50 

1651-1675 185 

1676-1700 175 

1701-1720 292,7 

1721-1740 312,4 

1741-1760 354,5 

1761-1780 325,9 

1781-1790 181,2 

1791-1800 233,6 

1801-1810 241,3 

1811-1820 327,7 

1821-1830 431,4 

1831-1840 334,3 

1841-1850 378,4 

1851-1860 6,4 

1861-1870 0 

Total 4029,8 
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Figura 11. A rota dos escravos nos séculos XV a XIX. Fonte: UNESCO. 

 

Souza et al. (2003) registram, ainda, que essas informações vão ao encontro da 

observação de Ihering (1897, 1900) quando ele registra a ocorrência de P. perna no Rio 

de Janeiro e destaca a sua expansão em direção à Santa Catarina, sendo mais tarde, a 

sua presença mencionada por Klappenbach (1965) no Rio Grande do Sul e no Uruguai. 

Com efeito, essas informações não somente sustentam esta primeira forma de 

globalização, mas, também, fortalecem a hipótese de bioinvasão. 

Outro dado interessante registrado por Souza et al. (2003) é a abundância do 

molusco bivalve Pinctada imbricata Röding, 1798 nos sambaquis e nos costões 

rochosos investigados por eles. Estes autores observaram que este recurso era abundante 

nos sambaquis em que ocorria (12,1%) e raros nos costões adjacentes. Este fato poderia 
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indicar que este bivalve era encontrado em maior quantidade em tempos pré-históricos 

do que em tempos atuais. Associando este dado ao fato que se observa, atualmente, uma 

redução na abundância de P. perna em função da introdução de I. bicolor (Adams, 

1845) (um molusco bivalve que chegou ao Brasil na década de 1990, oriundo do Caribe, 

via água de lastro e incrustação), Souza et al. (2003) sugeriram um cenário de evolução 

destas espécies nos costões do litoral brasileiro. Segundo eles, a espécie invasora P. 

perna, após a sua chegada, iniciou um processo de substituição da espécie, então nativa 

nos costões brasileiros, a ostra perlífera P. imbricata. Atualmente, estar-se-ia 

observando um processo similar, com a redução na abundância de P. perna em função 

da presença do bivalve invasor I. bicolor. Este cenário engenhoso encontra apoio em 

evento similar ocorrido na Venezuela em tempos históricos. Como já dito 

anteriormente, na década de 1960, com o incremento da aquicultura, o P. perna 

começou a ser cultivado no País (Jory et al., 2000). Simultaneamente, foi notado um 

esgotamento dos bancos naturais de P. imbricata (Martinez, 1971) na região. 

A Tabela 15 apresenta os dados de registro de Pinctada imbricata nos 578 sítios 

investigados nesta tese. Como podem ser observados, apenas 5,7% dos sítios tiveram 

registro desta espécie. 

 

Tabela 15. Sítios estudados. * sítios que tiveram o seu material malacológico triado, ** 

as conchas de P. imbricata foram encontradas na triagem. 

 

Total de 

sítios  

Sem citação de  

Pinctada imbricata 
Com citação de Pinctada imbricata 

578 544 

Registros não 

conferido 
Registros conferidos* 

11 

Não 

encontrados 
Encontrados** 

1 22 
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Contudo, diferente das conchas de P. perna, Pinctada imbricata, mesmo tendo 

sido registrada em número relativamente pequeno de sítios, foi sempre encontrada em 

grande abundância e tamanho. Desta forma, embora os resultados obtidos aqui não 

contribuam de maneira enfática na confirmação do cenário proposto por Souza et al. 

(2003) em seu trabalho, eles certamente confirmam a presença indubitável desta espécie 

na pré-história brasileira. 



 

 

 

 

 

 

 

 

Conclusões Gerais e Perspectivas Futuras 

 

 



 95 

3. CONCLUSÕES GERAIS E PERSPECTIVAS FUTURAS 

As conclusões principais desta tese dizem respeito ao fato de que as hipóteses 

conservadoras de que não houve evolução da biodiversidade de moluscos desde o 

Holoceno e que a espécie P. perna estava presente na pré-história brasileira, não podem 

ser mantidas. 

Se avaliados independentemente, como no caso dos dados recuperados do 

Sambaqui da Tarioba, pouca ou nenhuma evolução dos padrões de composição, riqueza 

e distribuição da biodiversidade de moluscos pode ser inferida. Da mesma forma, uma 

listagem de espécies como aquela obtida para o litoral do Rio de Janeiro, indica uma 

estabilidade dos padrões de composição da biodiversidade de moluscos. Contudo, se os 

dados são avaliados a partir do número de espécies, número de famílias e diversidade 

funcional das guildas alimentares entre sítios que representam uma diferença de 2000 

anos no tempo, os resultados sugerem uma mudança nos padrões de biodiversidade, no 

sentido de uma redução do número de famílias, espécies e complexidade funcional. Esta 

mudança de padrão de biodiversidade pode refletir tanto mudanças ambientais quanto 

mudanças culturais. Um exemplo notável desta evolução da biodiversidade é o caso da 

bioinvasão do bivalve Perna perna no litoral brasileiro após a colonização européia e, 

muito provavelmente, a partir do século XVI, com o tráfico negreiro. 

As listagens de moluscos oferecidas neste trabalho podem ter grande valor como 

um inventário de referência e, portanto, ser úteis para pesquisas que tenham um enfoque 

evolutivo, que incluam o tempo e a história nos seus interesses. No que diz respeito ao 

trabalho de campo, inventários de referência constituem uma oportunidade de aprender 

mais sobre o contexto dos vestígios faunísticos. É fundamental marcar aqui a 

necessidade da publicação dos dados produzidos em todas as pesquisas desta natureza, 
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para que as informações possam atingir um maior número de pessoas e, assim, 

possibilitar o manuseio dos dados do passado, que ao serem comparados com os dados 

do presente permitam compreender melhor a situação atual do ecossistema marinho e 

fazer previsões para o futuro da biodiversidade marinha no país. 

Este trabalho foi norteado por uma opção clara pela compilação e sistematização 

dos dados malacológicos dos sítios arqueológicos da costa sudeste-sul brasileira, 

especialmente para investigar o problema da ausência do mexilhão Perna perna nestes 

vestígios, mas, também, pelo fato da necessidade de se construir um inventário de 

referência para estudos de evolução da biodiversidade. Acredita-se que estas duas 

tarefas, anunciadas nos objetivos e hipótese desta tese tenham sido cumpridas. Desta 

forma, às perspectivas futuras deste trabalho se concentram, fundamentalmente, na 

análise mais sofisticada dos dados aqui compilados, produzidos e sistematizados e, a 

partir daí, a construção de cenários explicativos dos resultados. Por exemplo, a 

possibilidade da utilização de medidas de biodiversidade tais quais Distinção 

taxonômica média, Variação da distinção taxonômica e Testes de distinção taxonômica 

(Clarke & Warwick, 1998) precisa ser avaliada. Do mesmo modo, a comparação 

morfométrica da forma de espécies abundantes nos sambaquis e no presente podem 

fornecer informações sobre evolução morfológica e funcional, o pode contribuir em 

tentativas de reconstrução paleoambiental. 

Outra perspectiva futura é ampliar a colaboração, já iniciada nesta tese, com 

grupos de pesquisas em arqueologia, de modo a produzir informações primárias 

importantes para os estudos relacionados à evolução da biodiversidade e reconstrução 

paleoambiental. Dados mais precisos sobre abundância, estratigrafia e idade dos sítios 

arqueológicos seriam de grande importância para os objetivos perseguidos nesta tese. 
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Para terminar, seria importante reafirmar o que já foi dito anteriormente: Embora 

a empreitada de estudar a evolução da biodiversidade de moluscos a partir de sítios 

arqueológicos possa estar no seu começo, este começo é, certamente, muito promissor. 
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